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B O L E T I 
C O M E R C I A L 
R e v i s t a decenal i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
Fundador: DOMINGO GASCÓN Director: ANTONIO GASCÓN 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 3 6 , M A D R I D — Teléfono 2 .286. 
A f l o V I . — 2 . a é p o c a . 5 de F e b r e r o de 1903. N ú m . 4 d e l T o m o V . 
GATOS Y PALANCAS 
de acero forjado, con freno auiomáiico 
sistemas Ch. Foccroull 
d'Angleur (BEL8ICA) 
I 
VENTAJAS GARANTIZADAS 
Levantan pesos tres veces mayores 
que los de otros sistemas. Seg-urMad 
absoluta.—Son un 80 por 100 más lige-
ros.—Eng-raiiajes rectos A frotamiento 
suave, sin desgaste alguno. — IJara-
t a r a inaud i t a . 
Más de 15.000 en uso 
Manufactura de piezas de forja 
por nuevos procedimientos, que ha-
cen innecesario el acabado. 
Di r ig i r se a l BOLEÍÍJV MINERO 
Serrano, 36, MADRID 
ALMACENISTAS DE PAPEL 
Se ban trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRiD 
niEROSOE MINASE INDUSTRIALES 
Preparación completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos/De los DOCE alumnos 
ingresados en la Escuela de Minas 
en la última convocatoria, SEIS 
proceden de esta Academia. 
L a correspondencia al Director, 
T) . N. de BOLOMBURU. 
Prado, 10 — M A D R I D 
D E 
H I C A Í ^ D O R O J A S 
-—^-r1 i Nfe— 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes, 8—MADRiD 
T e l é f o n o 3 1 6 -
Agencia genera l de Negocios 
DB 
D O M I N G O G A S C Ó N 
(ZPiandada en. 1 8 8 8 ) 
Almi ran te , 18, p r i n c i p a l , Madr id . 
(Véase su anuncio en la cuarta pagina 
de la cubierta.) 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael ^uare^ del billar 
Fabricante. 
Jovellauos, 5 0 . - G I J ( ) i \ 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( j a é n ) 
EMILIANO DE^LA CRÜZ 
M. Inst Mining Engineers 
ESTUDIOS ^imEROs 
Informes y prospecciones. 
C D a n a e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza. 
FR1ARÏ ÜRRÜXY Y C 
HPRA OE TODAS CUSES DE I H L E S 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
C A U T A é M A .—M n r a l í a , 28, p r a l . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
Malasaña, 9, MADRID 
ROMO Y FtJSSEL 
LIBREROS EDITORES 
G-ran surtido en obras técnicas. 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
Alcalá, 5, Madrid. 
F. Eduardo Verdegay. 
Corredor de carbones minerales-
BARCELONA 
F U N D I C I O N T I P O G R A F I C A 
SUCESORES DE J . NEUFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAVÉ Y BÓMEZ 
Mieres . -San íu l lano (Asturias) 
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l C . , Doi lmimd 
L A MAYOR OFICINA TÉCNICA DE A L E M A N I A 
^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
2 Estudios; proyectos é instalaciones completas de .Altos jlornos, fáb3?icas de hierro, acero, 
a col^ , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
Z T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma-
w yor economía posible, 
w Trazado de c i l indros para todos los perfiles. 
Hornos de soldar y recalentar, calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. 
A l tos Hornos, hornos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g irator ios de 
acero M a r t í n , f á b r i c a s de acero Thomas y de acero moldeado, fundiciones de h ierro 
y de temple, g a s ó g e n o s (148 en marcha) . 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
INSÍÜLACIONES EJECÜTAOAS EN ALEMANA, MSTRIÍ, BELGICA, FHANCIA, ITALIA, RÜSIÍ, ESTADOS UNIOOS, CHIHA, ETC., ETC. 
i i & ( i . * , m u s 
más antigua y más 
importante para la 
construcción de 
e. 
Medio más sencillo y barato para el traasporte de materiales en masa, de carbón cok minAmiAo ^ . «_ 
c a, también en el interior de los establecimieat ^s.-La casa ba construido más de i w f i S f f i ï ^ a tf''*ltC-.7Apllcable para cualquier distan 
Experiencia de 29 «a^ , . -Nuevo aparato acoplador l a í ó m a t » , trabajandrcon s e ï S S a^^^^^^ de 22 kin- de longi tud-
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de i : 1. J wu seSliridacl absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden 
Catálogos en todos ios Idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
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' C L A S E F U E R T E GARANTIDA MARCA E l ÍNERO^ 
M L I G E R A C O R R I E N T E „ "EL ÁGUIIA'^  
f ENVÍO Á TODAS P A R T E S - P Í D A N S E P R E C I O S . 
C u b o s d e h i e r r o g a i v a n i z a a o í j . — P i a a b c p i e c i o . 
Docimasia . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , vo-
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , etc., de los m i -
nerales . A n á l i s i s de t i e r r a s , abonos y 
combustibles. 
U B O R & T O R I O : V A L V E R O t , 3 8 , M A D R I D 
C A R B O N A M E R I C A N O 
DE PITTSBUR6H (PENNSYLVANIA) 
i»!%Rr% 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
B I T U M I N O U S C O A L 
Dirigirse al repr«-scntnnlc general cu i;is¡>aña 
D. EUGENIO M1LCH, MADRID 
J±. RIÀ I E T A , 4 -
ÏSÍÏ» 
m 
M 
W E I S E & M O m S K I , Halle a. S. (Alemania 
Fábrica especialista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
ÜIREOOIÓM TBLBGRÁPIOA: WEISENS H A L L E S A A L E 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
4 0 0 0 0 b o m b a s 
s u m i n i s t r a d a s . 
(SfdS 
m 
d i 
ñ 
0^ 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOÜND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y almacenes: Bilbao, G r a n V í a , 34. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , Bi lbao. 
Bomba suspuudida 
para pozos de mi-
nas. 
9 ra 
P E R K Z L U R B 
O -A. IR. T A Q- IEIST -A-
E 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
M I N A S 
ESPECIALIDAD 
en 
C A B L E S P L A N O S 
MÁQUINAS 
C A L U E U A S 
BAILS 
V A G O N E T A S 
R E D O N D O S MOLINOS 
Referencias Inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
A G U A C A R B Ó N I C A 
COMPLETAMENTE PURA, PERFECTAMENTE PREPARADA 
Sifones higiénicos con interior de porcelana, sin con- $ 
tacto alguno entre el agua y el metal . 5 
25 c é n t i m o s «ervl r lo A domic i l io . 
ESFÜMOSOS HERRANZ 
Cal le de Alcalá, , 18. — Madr id 
fc M ^ * * 1 — - ^ 
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V F U E T E S 
Cardiff. 
Hu l l a , 1.a calidad, 16-9. 
Idem, 2.a idem, 16. 
Momouthshire, 14 6. 
Newcastle. 
Hul la 1.a, 12-3. 
Idem 2.a, 11-9. 
Idem 3.a, 11-3. 
Idem de fragua, 11-9. 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17 0. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5 6 para hul la por ton. 
Idem 5 0-0 idem id . , y cok por keel . 
Escombreras L 5-2 6 idem id , i d . 
Idem 0-7 0 idem id . , por ton . 
PortmanL5-10 Oidem i d . , y cok por keel . 
Idem 0 7-3 idem id . , por ton. 
Mazar rón L 5 15 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem id . , por ton. 
Palomares L 6 1 0 Oldemid., ycokporkee l . 
Villaricos L 6 10-0 idem i d . , i d . 
HIERROS 
Almeria á Bonness, vapor Advance, 7/-. 
Castel lón á Amberes, vapor 1.800 tonela 
das, 7/6. 
Bilbao á Rotterdam, i d . Santa B á r b a r a , 
4/7 Va» opción Barrow, 4/9 ó Amberes 
4/10 % 
Idem á Middlesbro, id . Ur iar te n ú m . 4, 
4/6. 
Huelva á Estados Unidos, i d . Norvood, 
10/3. 
Cartagena á Tyne, id . José de Arambu-
Villaricos ó Carboneras á Rotterdam, va-
por 3.200 toneladas, 7/9. 
Cartagena á Glasgow, i d . Agoña, 6/- F. D. 
Sevilla á Ardrossan, id . R ing , 5/6. 
VARIOS 
Plomos tie Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Astur ias . 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem. 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok me ta lú rg i co y domést ico , 30 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo ídem, 14 idem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 45 pe 
setas 1 000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 i d . , k 39 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 33 ídem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 30 i d . i d . 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id . 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 62 i d . 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes t amaños , á 58 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se 
g ú n clase 
Idem menudos, de 30 á 32 idem i d . 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón . 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas. 
Idem para fragua, de 42 á 43 ídem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff. á 58 ídem.. 
Puertollano grueso, á. 37 idem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. 
Idem avellana, á 31 Idem 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Caí tagena). 
T 
eUCHE3 
ANUNCIAim 
VIÑETAS 
O p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r i í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
B I L B A O : G r a n V i a , 36 . — Sagasta , 19, M A D R I D 
m CASHEiE LO I M M10 M 
P í d a n s e o f e r t a s á e s t a C a s a d e M A Q U I N A R I A 
E i N G E N E R A L . 
GRANDES DEPÓSITOS DE MAQUINARIA 
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F R E N O S 
W e s t í n g h o u s e 
Para 
ferrocarriles de vapor 
y eléctricos. 
Más de 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 
funcionando actualmente. 
Para 
tranvías y ferrocarriles 
económicos. 
B o m b a s 
de acción directa y de vapor para comprimir el aire, para hacer 
el vacío y para elevación de aguas. 
C o m p í í e s o r e s d e a i p e 
combinados con motores eléctricos para frenos y usos industriales. 
E l n o m b r e W E S T I N G H O U S E e s u n a g a r a n t í a . 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n ^ h o u s e 
F á b r i c a s en e l H a v r e y 5 e v r a n . 
Dirección en España : M a d r i d , Calle Atocha, 32. 
Casas en el Extrangero: 
The British 'Westinghouse Electric & M' fg . Co.t Westínghouse Electric & M^fg. Co., 
Pittsburgh. 
Westinghouse A i r Brake Co.t Pittsburgh. 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. 
Westinghouse Brake Co., I / t d . , London. 
Capital t o t a l : 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
L'td.^ London. 
Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Berlin. 
Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgfc. 
• -• 
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j 
DE 
C D a m a n o d e C o w a l . 
-^KOISÍ ^re-
c o n s t r u c c i ó n de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. —Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Rivadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G o p r a l ^ B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
. TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
3 según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
I POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÚN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
9 de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
r los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
I cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
f PRODUCCION EN MASA 
f Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
s H 1 M M E L S B A G H H E R M A N O S 
! Freiburg (Baden). 
i Representantes: PABLO HUEHUER, Bilbao; OÍTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
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^ C ó T T z ^ c i o n p e U ^ t g R c s ^ 
I ^ D U S T ^ I ñ ü E S 
Ferrocarr i les . 
Madrid-A llcante 
Norte de España 
Orenses 
Bilbao á Durango 
Bil bao-Port uaralete 
Bilbao-Santander 
Durango-Zumárraga 
Amorebieta 
Robla-Valmaseda. 
Va seo-Asturiano 
San Julián-Castro Urdiales 
Económicos de Asturias. .. 
L^ngreo 
Barcelona-Sans 
Naviera*!. 
Comp.11 Anónima Navegación... 
— Avilesina de Naveg-
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg . . . 
— Isleña Marítima 
— Marítima Hodas. 
— Marítima Ballesteros. . 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada.,. 
— Naviera Internacional. 
— Trasatlántica 
— 8.ntanderina Naveg... 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
< ompañía Navegación Bat 
Naviera La Blanca 
Naviera Aurrerá 
Marítima Actividad 
COTIZACIÓN % 
Anterior Últ ima 
180 
157 
60 
85 
145 
90 
130 
90 
85 
Segur OH. 
Aurora 
La Polar 
El Día 
El Alba 
La Alborada 
La Estrella.... 
Banco Vitalicio de España. 
Va-co- \ avaria 
La Vasconia 
La Agrícola 
Alittnza de Santander 
El Norte 
Canales y ajfnns. 
Aguas de Barcelona 
Pantlc.osa 
Santander 
Canal de Urgel. 
Gas y electr icidad. 
Chamberí 
Pacifico 
Sociedad Ahleraeyer... 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
92,50 
90 
65 
40,50 
90 
93 
114 
101 
80 
90,40 
57,50 
31,40 
29S 
206 
159 
66 
79 
53 
»7 
100 
111 
120 
141 
100 
120 
125 
96 
276.25 p 
98 
98 
75 
70 
98 
76 
85 
94 
94 
60 
40 
77 
88 
40 
63 
113 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 
105 
113 
103 
113 
Anterior Ult ima 
109 
140 
16 
114 
103 
76 
56,50 
150 
630 
Ango iesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de Oijón... 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista Castellana 
Hidro-Eléctrica, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por "as, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Española de Electricidad 
Hidro-Eléctrica deHutsca 
Electra de Besayai 
Gas y Electricidad de Gijón 
La E neritense 
Electra Industrial Española.... 
Hidro-Eléctrica Ibérica 
Aznearerns. 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres. 1.a serie 
— de id , 2 a id 
— de Villaviciosa 
— de Pravia , 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallur....... 
— de Calatayud... 
Labradora de id 
COTIZACIÓN % 
176,50 
90,25 
Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañ"Sa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
—- de Tudela 
— Alavesa 
— de Marcilia 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino... 
Azucarera de Vich 
Tartos. 
España Industrial 
A.'godonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química. 
Gijón Industrial... 
C.a Arren(i.a Salinas Trrrevieia. 
Fomento Afirícolade Gijón . . . 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obme públicas. 
Auxiliar de Ferrosarriles 
Algodonora Asturiana 
El Aguila Negra 
Papelera Española 
56,25 
Ï64'" 
95 
100 
95 
113 
105 
86 
120,20 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
50 
106 
100 
90 
100 
100 
100 
75 
165 
60 
70 
74 
72 
85 
36 
80 
80 
75 
75 
60 
100 
102 
100 
9 
80 
80 
56,75 
102 
105 
154 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1 002 p. 
1.150 p. 
70 
96 
97 
12 
93,50 
106 
L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Talores (leposita«los en g a r a n t í a : 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
S E G U R O S : 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
l i H I Ó N E Ü P D j l O L I I D E E I P L O m 
A r r e n d a t a r i a de la f a b r i c a c i ó n y venta exc lus ivas de p ó l v o r a s y mater ias explosivas. 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, p ó l v o r a s , mechas de seguridad, 
c á p s u l a s ó pistones, etc. 
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S H E L D O N . G E R D T Z E N Y C . 
IA 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4. GrIJON: M a r q u é s de S a n Es teban . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para alimentación de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
iíio 
B e r n a b é Í D a y o r 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
k ú m , L o n d r e s , Z t a m I m ^ 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : A B . B I B T O , 1. 
• p g f Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
gpr viajeros, Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
M a d r i d , 5 d e F e b r e r o d e 1 9 0 3 . 
Véase el sumario en la página 116. 
AÑO V I - 2 . a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
MERCADO DE METALES 
(Conclusión.) 
Hie r ro . 
Circunstancias imprevistas han t r a ído 
mayor desarrollo al comercio del hierro 
para beneficio de los productores de l in -
gote, pero de poca ó ninguna ventaja 
para las fábricas de laminados. En Ingla 
terra la producc ión de l ingote de hierro 
habrá excedido, probablemente, de 8 mi-
llones toneladas, y en Alemania, de tone 
ladas 8.300.000. La producc ión en Amé-
rica, aun habiendo sido perjudicada por 
la huelga carbonera, que comenzando en 
Mayo du ró ve in t i t r é s semanas, se ha esti 
mado en un total de 17.650.000 toneladas 
contra 15.878.354 toneladas en 1901- No 
obstante esta inmensa producc ión , la de-
manda en los Estados Unidos, consecuen-
cia del próspero estado de la industria 
yanqui y de las renovaciones en muchos 
de los ferrocarriles, se hizo pronto supe-
rior á la producción . E l Canadá , que hab ía 
estado euviando material bruto á los Es 
tados Unidos y á Escocia, pronto tuvo 
que comprar demasiado caro, teniendo 
que acudir al mercado inglés para reme-
diarse. Los pedidos americanos, para cu-
br i r deficiencias, comenzaron á recibirse 
en Febrero continuando en cantidades 
variables durante todo el año . Estas com 
pras eran la clave de la trocada s i tuación 
del negocio del lingote de hierro en Ingla 
terra, puesto que á fin de 1901 se t en í an 
recelos en cuanto al aspecto futuro del 
negocio y á su durac ión antes de que pu 
dieran reanudarse los cargamentos para 
este país , procedentes de los Estados Uni 
dos. Estos pedidos fueron la mejor bien-
venida, porque la demanda del Conti-
nente de hierro de la costa Este de Ingla-
terra, ya pobre en 1901, decayó a ú n más 
en 1902. 
El decrecimiento de la expor t ac ión para 
Alemania y Bélgica ha tido: 
AÑOS 
1893 
1900 
1901 
1902 (aproximada). . . 
Toneladas. 
818.662 
923.918 
387.225 
222.250 
La expor t ac ión de l ingote de hierro 
para los Estados Unidos, en el mismo pe-
riodo, ha sido: 35.745, 45 002, 44 283 y 
475.000 toneladas. 
Estas provisiones fueron adicionadas de 
cargamentos de lingotes, hierro bruto, ca-
bles y aun barravS de hierro procedentes 
del Continente. Más de 25.000 toneladas 
de changote y hierro bruto, procedente 
del extranjero, han sido t ambién envia 
dos, por cuyo medio se han sostenido en 
marcha muchas fábr icas que no h a b r í a n 
podido hacer o si hubieran tenido que 
trabajar en la fabr icación de hierro for-
jado y barras pudeladas. 
Un nuevo aspecto del negocio ha sido 
la importancia de algunos miles de tone-
ladas de lingote, ordinario y hematite, 
procedente de Rusia, y la desorganiza-
ción del negocio allí que ha dado un ec-
cedente en las existencias. 
Las fábr icas de laminados inglesas, en 
su mayor parte, han hallado trabajo sufi-
ciente; pero como ha sido p e q u e ñ a el alza 
en precio, que se pudo obtener enfrente 
de cotizaciones más bajas en el Continen 
te, los beneficios han sido muy reducidos. 
Tanto Alemania como Bélgica han su 
frido la escasez de la demanda interior, 
y si el negocio era malo entre ellos, en el 
Continente era peor, y los precios obteni 
dos para los contratos de expor tac ión , 
para barras inferior á 5 por tonela 
da f. o. b , apenas pueden haber sido re-
munerativos. 
En Inglaterra ha progresado la amal 
gamac ión de grandes Empresas s iderúr-
gicas y de construcciones de hierro, aun-
que no en tan gran escala como en los 
Estados Unidos. Los inmensos trusts de 
a l lá han tenido bastante que hacer ocu-
pándose en proveer la demanda interior, 
y esta tregua ha permitido montar en el 
Reino Unido fábricas mejor dispuestas 
para contrarrestar la competencia ame-
ricana. 
El total de la e x p o r t a c i ó n ha sido satis-
factorio, pues sólo en dos de los nueve 
últ imos años fué superior á la de 1902. 
Mientras que el valor de la expor tac ión 
de lingote indica un alza de 3 por 10J ha 
habido una baja de 7 por 100 en la de ma-
terial de ferrocarriles y de 7 '/a por 100 en 
la de barras de hierro. 
L a cons t rucc ión de buques d i s m i n u y ó 
á mol ida que el año avanzaba, y las 
obras pendientes suman mucho menos 
que las que han salido de los astilleros. 
Las ó rdenes nuevas estaban ú l t i m a m e n t e 
reducidas á buques para el almirantazgo 
i n g l s y á grandes t r a s a t l á n t i c o s , pues 
habiendo bajado los fletes no hay tenden-
cia á construir vapores de tráfico ge-
neral . 
La barra de hierro de Escocia subió en 
a r m o n í a con el l ingote, pero este a r t í cu lo 
ha sufrido la d i sminuc ión de la demanda 
loca y ha vuelto á sus antiguos precios. 
Las planchas de acero para buques por 
idén t ica razón bajaron considerablemen • 
te Las barras de Staffordshire y Lan-
cashire han mantenido simplemente sus 
precios á pesar de lo caro del material 
bruto. Los aros de hierro y acero se han 
sostenido á precios constantes durante el 
ano, porque la Asociación no quiere ha-
cer frente á la competencia extranjera. 
Amér ica ha hecho por lo menos un gran 
pedido de aros de acero para embalar en 
el distri to de Lancashire. 
El desarrollo del comercio de hierro 
galvanizado ha excedido al de los años 
precedentes, y este t ráf ico, que es casi 
por completo de expor t ac ión , puede ser 
apreciado por las siguientes cifras, siendo 
satisfactorio que el precio por tonelada 
embarcada ha sido de unos 5 sh. más que 
en 1901. El mercado del África del Sur ha 
tomado un incremento de á lo menos 
25.000 toneladas, y la India ha sido un 
buen comprador durante todo el a ñ o . 
Expor t ac ión de hierro galvanizado: 
AÑOS 
1891 . . . 
1895.. . 
1896 . . 
1897 . . . 
1898 . . . 
1899. . . 
1900.. 
1901 . . . 
1902... 
Toneladas. 
169.540 
204.205 
244.437 
227.423 
226 496 
238.013 
247.177 
250.287 
317.000 
En el mercado del w i r r a n t el año se 
i n a u g u r ó con precios bajos y negocios 
pequeños . E l hierro escocés se vendió 
á 49 sh., pero con motivo de la apar ic ión 
en Febrero de la demanda procedente de 
Amér ica los precios subieron r áp idamen-
te á 53 sh. 6 d. 
Después 4e un p e q u e ñ o retroceso en 
Marzo, el mercado casi continuamente ha 
sido próspero hasta Octubre, en que se 
pagó 58 sh. En Noviembre perdió 3 sh. 6 d. 
y 6 d. más en Diciembre; el cierre ha sido 
53 sh. 6 d . 
El precio del lingote de Cleveland en 
Enero estuvo siempre en su mín imum, 
es decir, á 43 sh 6 d., subiendo 1 sh. du-
rante el mes y 3 sh. 6 d. más eti Febrero, 
en que llegaron las órdenes de los Estados 
Unidos. En Marzo y A b r i l var ió entre 
47 sh. y 49 sh. 6 d., y a l canzó á 5i) sh. en 
Junio. 
A medida que las existeacias dismi-
n u í a n hubo nuevas alzas, llegando al 
punto culminante en Septiembre, en que 
se pagó 53 sh. 11 d. Hubo una p é r d i d a 
de 2 sh. 10 d. en Octubre, llegando 
á 49 sh. 9 d. en Noviembre, que fué se-
guido inmediatamente de una e levac ión 
por la escasez de w irranta , llegando al 
precio de 53 sh. exigido por vendedores 
demasiado aventurados. Después de arre-
gladas cuentas en Diciembre tuvo Ju-
gar una reacc ión á. 46 sh._ l % 4 . , 
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y después un ligero movimiento de subi-
da á 46 sh. 5 d. La demanda de los fabri-
cantes de hierro ha sido principalmente 
de las clases más baratas, las cuales ase-
guraban buenas alzas; algunas de las 
marcas más caras, no obstante, han esta-
do más bajas en Diciembre que lo estuvie-
ron en Enero á pesar del alza de 3 sh. en 
el precio del warrant . En Escocia las exis 
tencias fueron e x t r a í d a s de un modo con-
siderable porque el consumo excedía á la 
producción; á pesar de haber diez hornos 
más en marcha, hubo que tomar 34.000 
toneladas de la reserva públ ica En el dis 
tr i to de Cleveland las existencias no co-
menzaron á disminuir hastapasado Junio, 
pero á fin de año la merma ha sido de to-
neladas 20.000. Hematites d é l a costa Oes-
te tomó parte en el alza, subiendo desde 
56 sh. á 6 2 sh y reaccionando luego á 58 h. 
Los embarques fueron de 70.000 toneladas 
más que en 1901. 
E s t a ñ o . 
La producción de este metal no ha sido 
favorecida en 1902, como puede acontecer 
en un porvenir cercano, con motivo del 
bajo precio de la plata. Hay un aumento 
de 1 500 toneladas en la producción del 
hemisferio oriental, es decir, que se pasó 
de 73.000 toneladas en 1901 á 74 500 en 
1902. Como las ventas hechas durante el 
ano anterior representaban una cantidad 
superior á la producción, apenas puede 
concebirse que la cantidad expuesta á la 
venta públ ica pueda mantenersepor com-
pleto, á pesar del anuncio oficial de que 
el tonelaje era el mismo en 1903 que lo ha 
sido en 1902. La cantidad absorbida en los 
Estados Unidos ha sido enorme, pues pro-
bablemente ha ascendido en 5.000 tonela 
das á la de 1901. 
El año abrió con 106 al contado y el 
mercado ha estado bien sostenido por im 
portantes operatores después de la previa 
y ráp ida baja. U n tráfico firme durante 
algunas semanas hizo desaparecer el te 
mor de que reservas importantes se pre-
sentasen en el mercado, y renacieron las 
especulaciones hac iéndose contratos á 
precios continuamente progresivos. En 
Febrero se pagó á ^ 1 1 8 , pero hacia el fin 
del mes descendió á 114. En Marzo hubo 
una l igera subida, llegando sólo á ^ 116 
Durante A b r i l se realizaron rapid ís imas 
alzas hasta de 4 en una semana y hacia 
mediados de Mayo el es taño al contado se 
real izó á -¿'137. A mediados de Junio des 
cendió bruscamente á ^ 130 y quince días 
después aún bajó ^ 7 mAs. En Julio hubo 
una reacción al tomar parte América en 
el mercado, llegando á 129 que fué el 
pirecio más alto alcanzado entonces. E l 
trAfico en hojas de es taño , en esta parte, 
iba entonces decayendo y el es taño no se 
mantuvo en su precio elevado y descen-
diendo á -i? 124 en Agosto y á ^ 118 en 
Septiembre. En Octubre se verificó un pe 
queño salto á 122, pero el alza se per 
dió r á p i d a m e n t e . Se realizaron ventas im 
portantes poco antes de la venta del Ban 
co á fin de Noviembre. Conocido el resul 
tado se aceptaron en Inglaterra precios 
por bajo de 109 10 s. á tres meses. Hubo 
entonces un brusco restablecimiento que 
casi de un modo continuo persistió duran-
te Diciembre. Alzas de ^ 2 en un día han 
sido corrientes y al cerrar el año el pre-
cio al contado ha sido de ^ 1 2 0 10 s. 
El 31 de Diciembre, las existencias de 
estaño extranjero en Inglaterra y en Ho-
landa, incluyendo el que había en camino 
para el continente eran como sigue: 
Años. 
1893. , 
18i)4.., 
1895. . 
1896... 
1897. . 
1898 . . 
189). . 
1900... 
1901.. 
11.02... 
Topclada?. 
13.815 
23.277 
25 443 
28.734 
15.131 
15.666 
18.4*7 
12.022 
11.473 
11.500 
La expor tac ión de estaño en el Reino 
Unido ha sido (inglés y extranjero): 
Años. 
1883 . . . 
1884... . 
1885.. . . 
1886.. . 
1887... 
1888. . . 
1389: . . 
1900.. . . 
1901 . . 
1902... 
Toneladas. 
5 809 
27.393 
26.3^1 
24 907 
19 724 
21 103 
21.551 
20.376 
26 431 
28.700 
C ó m o v i a j a l a f a m i l i a R e a l i n -
g l e s a . — E n ios frecuentes viajes que 
realiza por las diversas líneas de feiroca-
rriles la familia l leal inglesa, se hace uso 
generalmente de un tren construido es-
pecialmente para la Reina Victoria, com 
puesto de seis carruajes, y que se es t renó 
en 1897, en ocasión del jubileo de aquella 
gran Soberana. 
Tan pronto se anuncia un viaje del Rey 
Eduardo, se adoptan las más minuciosas 
precauciones para hacer punto menos que 
imposible un accidente. El tren real, cui 
dadosamente examinado en sus menores 
detalles, es conducido ,á la estación de sa-
lida, colocándole en un apartadero sepa-
rado de todo otro material y con guardas 
permanentes Se imprimen itinerarios es 
peciales del tren, que son distribuidos á 
todos lus empleados de la l ínea, seña lan-
do expresamente la hora en que ha de 
circular por la estación ó punto donde el 
funcionario presta servicio. 
Con quince minutos de ante lac ión a l 
tren real, circula una m á q u i n a piloto, 
que avisa la llegada, y desde aquel mo-
mento se cierran todos los pasos á nivel , 
sin que se permita pasar á nadie, sea pol-
la causa que quiera. 
Cuantos trenes se halla i en las estacio 
nes del t r áns i to , deben detenerse en los 
andenes, prohibiéndose que las locomoto 
ras lancen silbidos ni arrojen vapor, de-
biendo estar prohidido á todo el mundo, 
excepto á los empleados, el acceso á là 
v ía . Se completan las precauciones en 
viando brigadas á todos los sitios en que 
hay curvas ráp idas , desmontes ó túne les 
y se reconocen cuidadosamente los puon 
tes. En realidad, como aquel Soberano se 
moviliza constantemente, la inspección 
de las vías y servicios resulta en benefi 
cío del público que las frecuenta 
U PURIFiCACION OE LHTMOSFFIM 
POR MEDIO DEL OZONO 
Sábese desde hace tiempo que el ozono 
posee excelentes propiedades purifican-
tes, pero hasta ahora, esa substancia no 
se ha utilizado tanto como merece, sin 
duda porque no se hab ían hecho aparatos 
capaces de producirla económicamente 
en escala mercant i l . 
El ozono es simplemente oxigeno en la 
forma alotrópica, más denso que el ordi-
nario, de propiedades químicas más acti-
vas, poco soluble en el agua y de un olor 
caracter ís t ico . 
Dicha substancia se produce haciendo 
pasar una chispa eléct r ica por ox ígeno , 
lo cual no es descubrimiento reciente, 
pues ya en 1785 se observó que la descar-
ga de una chispa e léc t r ica en el aire pro-
ducía un olor especial y al comparar la 
naturaleza de los r e l ámpagos con la de 
la corriente e léc t r ica , F rank l in Observó 
que ambas cosas produc ían en el airé lo 
que él llamaba un «olor sulfúrico». En 
1840, Schonbein descubrió que ese «olor 
sulfúrico» es el mismo que el ca rac te r í s -
tico del oxigeno electrol í t ico. 
Es bien sabido t amb ién que en la at-
mósfera existen, con otras impurezas, 
cantidades más ó mei.os grandes de ma-
terias orgánicas volát i les , nocivas parala 
salud del hombre. La presencia de estas 
materias orgánicas pú t r idas en el aire se 
nota, especialmente, cuando se entra 
desde el aire l ibre en una habi tac ión en 
que estén reunidas muchas personas. 
El ozono destruye al instante esas subs-
tancias y los microbios insidiosos de que 
tanto se habla hoy entre los médicos é hi-
gienistas. La puri í icacK'n del aire que los 
re lámpagos verifican es resultado directo 
de las descargas eléct r icas en la a tmós-
fera, pues que con ellas se produce gran 
cantidad de ozono. Entre agricultores, se 
sabe igualmente que las tempestades 
acompañadas de r e l ámpagos y rayos cu-
ran el tizón de los cereales y destruyen 
la mosca del t r igo , lo cual se debe igual-
mente al ozono. 
En vista de todo eso, fác i lmente se 
comprendo lo út i l que el ozono es para 
purificar la a tmósfera d j las salas muy 
concurridas, de teatros, iglesias, fondas, 
hospitales, escuelas y dem'ls, lo mismo 
que para la purif icación del agua, y se 
aprecia la importancia de producirla eco 
nómicamente en escala mercanti l . 
Un aparato de const rucción muy sen-
cilla, inventado recientemente, promete 
dar resultados muy buenos, pues se dice 
que en las pruebas ha purificado en diez 
minutos la a tmósfera viciada do una ha 
bi tación do 10 pies de alto por 60 de an-
cho y 100 de largo, lo cual significa una 
capacidad de 6.000 pies cúbicos de aire 
por minuto. 
El aparato se compone de tres partes 
principales, que son: un carrete de Ruh-
mkorff, para recibir la corriente e léc t r ica 
de un generador ó cana l izac ión cualquic-
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ra y darle gran voltaje y frecuencia; 
un transformador especial del t ipo de 
Tesla. que recibe la corriente del carrete 
y la transforma dándole gran pres ión, y 
el productor de ozono, propiamente di-
cho. Este aparato es una caja rectangular 
cerrada que tiene en uno de sus extre-
mos un abanico giratorio movido por una 
polea para hacer que entre el aire en ella, 
y, en el otro extremo, un tubo para dar 
salida a l aire. Hacia el centro de la caja 
hay dos divisiones formadas por tela de 
alambre, separadas entre si más ó menos, 
s e g ú n sea la potencia de la corriente. 
Esas dos telas de alambre comunican con 
el transformador de que ya hemos ha-
blado, una con cada polo. La corriente 
e léc t r ica salta de una tela á otra en nu-
merosas chispas, las cuales atacan al oxí-
geno del aire que el abanico hace pasar 
por la caja, produciendo el ozono, y és te 
sale por el tubo del extremo de la caja 
para descargarse en la hab i tac ión misma 
en que el aparato se halla ó l levarlo á 
otra por una cañer ía . L a presencia del 
ozono se hace notar por su olor caracte-
rístico en seguida que el aparato empieza 
á funcionar. 
Ya hemos dicho que el ozono es tam-
bién muy útil para puriticar el agua, y 
así lo demuestran las pruebas hechas en 
estos últ imos meses en distintos puntos, 
y especialmente en Berlín por las autori-
dades sanitarias, Estas se hicieron en un 
tanque de 16,4 pies de alto por 10,764 
pies cuadrados de s u p e r í x i e . Poco más 
arriba del fondo se puso un enrejado á 
manera de parr i l la y-una capa de piedras 
del t a m a ñ o de un huevo de ga l l ina . E l 
agua se echaba sobre las piedras con una 
especie de regadera de muchos agujeros 
mientras por debajo de la reja y á t r avés 
de la capa de piedras se hac ía pasar una 
corriente de aire ozonizado que de este 
modo se ponía en ín t imo contacto con el 
agua. A l llegar á la boca de tanque, el 
aire be r ecog ía en una caperuza para ha 
cerlo volver al ozonizador pasando por el 
s e rpen t ín de Un refrigerador á fin de con 
densar la humedad de que se cargaba en 
el tanque. La ozonización del aire se pro 
ducía con las chispas de una corriente 
e léc t r ica de 10 0U0 á 15.000 voltios. La 
cantidad de aire que se podía tratar por 
hora era de 1 412 á 1.765 pies cúbicos, los 
cuales se usaban para esterilizar de 1.100 
á 2.200 galones de agua. En algunas de 
las pruebas, el agua se tomaba directa-
mente del río Spree, mientras en otras se 
tomaba de las cañe r í a s públ icas de la 
ciudad, pero somet iéndola siempre á exa 
men bacter iológico antes y después de 
la prueba, anotando al mismo tiempo el 
grado de transparencia y el sabor. 
El resultado era invariablemente mejor 
que el que se obtiene filtrando el agua 
por una capa de arena. Cultivando en 
gelatina las bacterias del agua tomada 
directamente del río se ob t en í an de 5.700 
á 48.000 colonias por cen t íme t ro cúbico, 
mientras que el agua ozonizada no daba 
más de 1 á 28, y la filtrada por arena se 
considera buena en Ber l ín cuando sólo 
da 100 colonias. Las bacterias que sobre-
viven á la ozonización parecen ser de 
una tenacidad extraordinaria, pues que 
su n ú m e r o no disminuye prolongando el 
tratamiento. 
También se hicieron pruebas especiales 
con g é r m e n e s del cólera y de fiebre t i fo i -
dea, puestos en agua esterilizada previa-
mente por ebull ición, reiultando que el 
aire ozonizado destruye todos estos gér-
menes pa togénicos . Repetido el mismo 
experimento con los g é r m e n e s puestos 
en agua tomada del r ío directamente, 
resul tó t ambién que sobrevivieron algu 
nas bacterias, pero ninguna de ellas era 
de las pertenecientes á estas enferme 
dades. 
Hay que observar a d e m á s que el ozono 
no se queda en el agua en su forma pro-
pia, pues vuelve muy pronto á conver-
tirse en oxígeno ordinario. El anál is is 
químico demuestra que el procedimiento 
disminuye la absorción de ox ígeno y au-
menta la cantidad de oxigeno l ibre que 
hay en el agua, mejorando su co'or sin 
alterar apreciablemente el sabor. 
A estos buenos resultados, hay que aña-
dir que el coste del procedimiento es i n -
significante, cuando se opera en grande 
escala. 
j^k- •4*--sk-.^ k- -rJ¿L- t-k- •sL·. rJ¿- ^LÍ-
U UTILIZACION DE US ESCORIAS DE HIERRO 
T D E ACERO 
E n el l i b r o sobre « R i q u e z a s Minera-
les de los Estados U n i d o s » , que e s t á 
preparando l a Oficina de I n s p e c c i ó n 
Geológica . , se encuentra un a r t í c u l o 
del Sr. E d w i n C. Eckel sobre el asunto 
que ind ica el e p í g r a f e . Dice el autor 
que si b i en no se ha l legado á u t i l i za r 
t o d a v í a m á s que una p e q u e ñ a par te 
de l a escoria que se produce en las fá-
bricas de h ie r ro y acero, todos los a ñ o s 
se consumen grandes cantidades en la 
f a b r i c a c i ó n de cemento y de ladr i l los , 
en la p r e p a r a c i ó n de abonos minera-
les, en la fo rma de lana m i n e r a l , la 
f a b r i c a c i ó n de p in turas , a lumbre y v i -
drio^ mient ras que una can t idad consi-
derable t a m b i é n se usa para hacer el 
firme de los caminos ordinar ios y de 
f e r roca r r i es. 
L a m á s impor tan te de las industr ias 
en que la escoria se emp'ea es la f ab r i -
c a c i ó n de mater iales de cons t rucc ión . , 
p r inc ipa lmen te cementos h i d r á u l i c o s . 
É s t o s se hacen pu lver izando la escoria 
s in ca lc inar la y m e z c l á n d o l a con c ier ta 
p r o p o r c i ó n de cal apagada, siendo el 
resultado en rea l idad u n cemento po-
z u o l á n i c o , pero se vende generalmen-
te como cemento de P ò r t l a n d , s in em-
bargo de la diferencia en c o m p o s i c i ó n 
y naturaleza . 
E n l a ac tua l idad hay en los E . U . seis 
u ocho f á b r i c a s destinadas á l a pro-
d u c c i ó n de este a r t í c u l o , las cuales h i -
c ieron el a ñ o pasado 272.689 ba r r i l e s . 
E n f r i á n d o l o despacio, la escoria es 
poco h i d r á u l i c a , de suerte que l a des-
t inada para la f a b r i c a c i ó n de cimento 
debe enfriarse t a n r á p i d a m e n t e c ó m o 
sea posible, y esto se verif ica p o n i é n -
dola en contacto con u n chorro de 
agua f r í a a l sal i r del horno. De esta 
manera la escoria se g ranu la , se hace 
fuertemente h i d r á u l i c a y suelea la ma-
y o r parte del azufre. 
E l cemento de P ò r t l a n d verdadero 
se puede hacer de mezclas en que uno 
de los elementos sea escorias de horno 
de fogón abier to , para lo cual l a esco-
r i a se mue le , se mezcla í n t i m a m e n t e 
Con cal apagada, se ca lc ina y se vuel -
ve á moler . Ac tua lmen te hay dos fá-
bricas destinadas á la p r o d u c c i ó n del 
cemento de esta clase. En I n g l a t e r r a , 
las escorias se usan mucho para adu l -
t e ra r el c imento de P ò r t l a n d . 
L a escoria recogida en moldes a l sa-
l i r de los hornos se convier te en blo-
ques que se usan para e l pav imento de 
calles, especialmente en F i l a d è l f i a . 
Estos bloques ó adoquines son m u y du-
rables, pero t ienen el g rave defecto de 
ser t a m b i é n resbaladizos, cosa que en 
Ingla te r ra - se ha obviado ranurando l a 
superficie. 
Los l adr i l los de escorlas son, en rea-
l i d a d , l ad r i l l o s de cemento; cuando sa-
len de los moldes se ponen á socar, y 
á los diez d í a s e s t á n listos para usar-
los. Estos l ad r i l l o s son de color c laro; 
pesan menos que los ordinar ios de 
i g u a l t a m a ñ o ; l l e v a n menos mortero y 
son m u y resistentes á la p r e s i ó n . 
Las escorias m u y fosforadas que se 
producen en los hornos Bessemer b á -
sico son, como es sabido, m u y ú t i l e s 
como abono E n A l e m a n i a se vende 
cada at io mayor can t idad , y en Espa-
ñ a , sobre todo en el reino.de Valencia , 
y a se va general izando su cmp'eo. i 
L a m a y o r parte de l mater ia l que se 
vende con el nombre de lana m i n e r a l 
ó a ' g o d ó n s i l icatado no es o t ra cosa 
que escoria, y de esto se vend ie ron en. 
los Estados Unidos e' a ñ o p isado u n à s ; 
3.530 toneladas. L a m^s valiosa pro* 
piedad de esta ma te r i a , desde el punto 
d i v is ta m e r c a n t i l , consiste' en que es 
m t y m la conductora del ca lor y , por 
lo t an to , m u y d t i l para forrar los c i -
l indros y las c a ñ e r í a s de vapor y de-
m á s aparatos que deban tenerse ca-
lientes siempre ó siempre f r íos . 
L a escoria se ha usado,- aunque en: 
menor escala, en la p r e p a r a c i ó n d é ' 
ma te r i a l para p in turas , de alurirbfe y 
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de v i d r i o de clases in fe r io res . T a m -
b i é n se emplea para echarla en e l fir 
me de los caminos, y se ha comproba-
do que hace u n piso m u y bueno y du-
radero . 
Las becas Andrew Carnegie 
E i a ñ o pasado se concedieron cinco 
becas de 2.500 pesetas oro, cada una , 
á los i nd iv iduos citados a l p ie . Hasta 
aho a n i n g ú n e s p a ñ o l la ha obtenido, 
edad menor de t r e i n t a y cinco a ñ o s , 
se d i r i g i r á n , en f o r m u l a r i o especial , 
antes de fin de Febrero a l Secretario 
del I n s t i t u t o . 
No es e! objeto de estas becas f a c i l i -
t a r los estudios ord inar ios del colegio, 
sino p e r m i t i r á los alumnos que han 
real izado sus pr imeros estudios, ó que 
han pract icado en establecimientos i n -
dustr ia les , encaminen sus inves t iga-
ciones, dentro de la esfera de la meta-
l u r g i a de l h ier ro y del acero y ex t re -
mos con el la relacionados, a l objeto de 
ANDRBW CARJSEGIK. 
pero es de esperar que l legue á haber 
a lguno que emprenda a l g ú n estudio 
especial, y á quien convenga una a y u -
da semejante para proseguir lo: 
Se c o n c e d e r á anualmente , por reco 
m e n d a c i ó n del Consejo del Ins t i tu to 
d e l H i e r r o y del Acero , s in que se ten-
g a n en cuenta n i el sexo n i l a naciona-
l i d a d , una ó varias becas para estudio 
de i n v e s t i g a c i ó n , de l va lo r que de 
t iempo en t iempo estime oportuno el 
refer ido Consejo, y que h a n sido fun-
dadas por Mr : A n d r e w Carnegie ( V i -
cepresidente), quien ha hecho á l a Cor-
p o r a c i ó n ci tada u n donat ivo, a l efecto, 
de 64 obligaciones, de 1.000 dol lars 
c a l a una, a l 5 por 103, de l a Compa-
ñ í a del f e r roca r r i l de P i t t sbu rgo , Bes-
semer y Lago E r i e . 
Los candidatos, que d e b e r á n ser de 
c o n t r i b u i r á su progreso ó su a p l i c a c i ó n 
á la indus t r i a . 
No se l i m i t a el punto de i nves t i ga -
c ión , pudiendo ser é s t e una U n i v e r s i -
dad, un colegio t é c n i c o ó una f á b r i c a , 
con t a l que esos establecimientos se 
hal len debidamente provistos d e los, 
elementos necesarios para la persecu-
c ión de las investigaciones m e t a l ú r -
gicas. 
E l nombiamien to de la persona ele-
g ida s e r á por un a ñ o ; pero el Consejo 
tiene l a facul tad de renovar lo p o r m á s 
t iempo, si lo estima opor tuno, e n vez 
de proceder á nueva e l ecc ión . L o s re-
sultados de los estudios de inves t iga-
ción s e r á n comunicados a l I n s t i t u t o 
del H i e r r o y e l Acero en forma d e Me-
mor ia , que s e r á sometida a l e x a m e n de 
la J u n t a general anua l de los asocia-
dos, y si el Consejo estima que el i n -
forme contiene suficiente m é r i t o , se 
c o n c e d e r á al au tor la medal la de oro 
de Andrew Carnegie. Si en a l g ú n a ñ o 
resultare que el in fo rme no poseyese 
suficiente m é r i t o , dicha meda l l a s e r í a 
supr imida en aquel af ío . 
Becas concedidas en 1902: 
O. Boudouard, P a r í s . 
W . Campbel l , New Y o r k . 
A . Campion, Cooperis H U I ; 
P. Longmui r , Manchester. 
E . Schott , B e r l í n . 
F . H . W i g h a m , Wakef i e ld . 
Recocido del acero dulce. 
Era sabido de hace mucho t iempo 
que no sólo un descuido en el t emple , 
sino un simple recalentamiento en el 
acero s in o x i d a c i ó n n i cambio físico, 
vue lven á este meta l t an f r ág i l , que 
una bar ra de acero dulce laminado de 
20 m i l í m e t r o s de d i á m e t r o recalenta-
da , se rompe si cae a l suelo, y esto su-
cede sin que los a n á l i s i s n i los ensayos 
de t r a c c i ó n h a y a n logrado s e ñ a l a r 
esta ex t rema f r a g i l i d a d . 
Numerosas experiencias y estudios, 
que M . H e y n ha comunicado a l I r o n 
a n d Steel I n s i i t u t e , demuest ran que 
esta f rag i l idad tiene í n t i m a r e l a c i ó n 
con los ocho puntos siguientes: 
1 ° E l recocido de los aceros du l -
ces á m á s de 1.000 g rados , aumenta 
su f rag i l idad tanto m á s cuanto m á s 
elevada sea la tempera tura á que se 
les somete y m á s se p r o l o n g u é su per-
manencia en el la; de suerte que va-
r iando a q u é l l a y la d u r a c i ó n del reco-
cido, se puede de te rmina r esta f r a g i l i -
dad entre dos l í m i t e s perfectamente 
marcados. * 
2. ° U n recocido p ro longado—de 
catorce d í a s , por e jemplo—entre 700 
y 890°, no aumenta l a f r a g i l i d a d y 
permi te rebajar la á su grado m í n i m o . 
3. ° Ent re 900 y 1.000° existe una 
temperatura l í m i t e , sobre la que u n 
recocido prolongado aumenta la f r a g i -
l i d a d , y por bajo de la cual e l acero no 
aumenta su f r a g i l i d a d . 
4. ° E l recocido se manifiesta per-
fectamente por debaj v de la tempera-
tu ra del .rojo blanco, y t an to m á s 
cuanto prevent ivamente se prolongue 
aquel estado. 
5. ° U n reco3ido de media hora á 
900° hace desaparecer l a f r a g i l i l a l de 
los aceros dulces, y es precis) ev i t a r 
qu'3 se prolongue este r e c o s í lo a l 
aproximarse l a temperatu-a c r í t i c a 
mencionada en e l punto 3 .° , entre 700 
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y 850; el recocido debe dura r muchos 
d í a s para imped i r la f r a g i l i d a d . 
6. ° E l acei'o dulce hecho f r á g i l por 
exceso de recocido, vuelve á su tena 
cidad c a l d e á n d o l e a l rojo blanco. 
7. ° L a f rac tu ra de los af-eros dulces 
recalentados muestra, por regla gene-
r a l , u n g r a n ó grueso. 
8. ° E l grueso de los granos crista-
linos no es una prueba c ie r ta de reca-
lentamiento , porque este grueso e s t á 
inf lu ido por la rapidez del enfr iamien-
to; se puede mantener u n acero dulce 
duran te algunos d í a s entre 700 y 890° 
y de te rminar u n a f r a c t u r a de g rano 
grueso s in n inguna d i f icu l tad . 
Los granos observados en los acce-
sos dulces recalentados entre 500 y 
1.050° duran te v e i n t i s é i s minu tos , va-
r í a n del modo s iguiente : 66; — 145; 
60.713; > 100.000 m'crones cuadrados 
(1 m i c r ó n = 0,001 m i l í m e t r o s ) . 
C o b r e s d e M e n o r c a . - En Bilbao se 
han reunido los accionistas de esta Socie-
dad minera en Junta general, acordando 
admitir la renuncia presentada por el se-
ñor Pueyo del cargo de Director Gerente, 
autorizando al Conseje para nombrar el 
sustituto. 
La Memoria fué aprobada después de 
alguna discusión, y se nombró nuevo Con 
sejo compuesto de los señores siguientes: 
Sr. Marqués de Mondéjar , D. Casimiro 
Pando Argüe l les , D. Wenceslao Anderh, 
D. Va len t ín y D. Antonio Ozámiz, don 
Eufrasio Zarraoa, D. ü a n i e l E c h e v a r r í a y 
D. Manuel de Urueta. 
M i n e r a < s . E l S a l o b r a l > . —Esta Com-
pañ ía se encuentra en el per íodo de estu 
dio y p r e p a r a c i ó n de trabajos. Constitui-
da en el a ñ o pasado para explotar la 
mina do hierro «El Salobral», cuenta con 
un capital de 250.000 pesetas en 500 ac 
clones de 500 pesetas cada una. 
El domicilio social es tá en Cádiz, y el 
Consejo de Adminis1 rac ión lo forman don 
José de Aramburu, Presidente; D. José 
Luis Lacave, Vicepresidente; D. Francis-
co G a r c í a Bor rón , Contador; D. Guiller-
mo J Villaverde. Tesorero; D. Manuel 
Blá-zquez Paul, Secretario, y D. Antonio 
Gonzá lvez Porto, Ingeniero. 
M i n a s d e S o l i a . — E n la Junta ge 
neral celebrada el 27, fué le ída y aproba 
da la Memoria anual presentada por el 
ronsejo de Adminis t ración, de la cual co-
piamos los párrafos más importantes y 
que demuestran la pr speridad de la !¿o 
ciedad: 
«En el avance de los trabajos de expío 
tac ión llevados á cabo hasta ahora, se va 
comprobando que las cubicaciones de mi-
neral que se practicaron al constituirse 
la Sociedad, se hicieron con evidente es 
crupulos'dad 
En el actual ejercicio hemos embarca-
do 54.474.040 kilogramos de mineral, y 
queda en depósi to una existencia de 
5.900.000, es decir, que el total de la pro-
ducción ha sido de 60.374.040 kilogramos, 
equivalentes á 59.481,81 toneladas in -
glesas. 
En la exp lo tac ión se han consumido 
916.144 kilogramos de carbón y 3.214 de 
aceites y grasas. 
El costo medio del carbón fué de 34,42 
pesetas cada tonelada, puesta en la mina. 
El a ñ o anterior costó a 42 94 pesetas. 
El costo medio de la tonelada inglesa 
de mineral , puesta á bordo en el Astil le 
ro, importa pesetas 7,26. El año anterior 
costó á 8,05 pesetas. 
El producto líquido del mineral embar-
cado, asciende á 336.198,32 pesetaj que, 
añad ida s á las 64 900 en que valoramos 
las existencias de mineral que quedan en 
depósi to (que es ta rá embarcado y cobrado 
en el mes de Enero), suman las 401.098 32 
que constituyen los beneficios obtenidos 
en el presente ejercicio. 
En el mes de Agosto ú l t imo se r e p a r t i ó 
á cuenta de ese beneficio, un dividendo 
de cincuenta peseta* por acción, ó sea u n 
cinco por ciento sobre el valor del nomi-
nal , cuyo reparto sometemos á vuestra 
ap robac ión . 
Queda, pues, un remanente de pese-
tas 261 098,32, y a jus tándonos á Ip p revé -
venido en el a r t í cu lo 47 de [los Estatutos, 
os proponemos su dis t r ibución en la for-
ma que veréis en la cuenta de «Pérd idas 
y Gananc ias» que se inserta a l final de la 
Memoria. 
Hecho asi, cada acción h a b r á recibido 
durante el año ciento t re inta pesetas; cin-
cuenta por intereses y ochenta en concep-
to de amor t izac ión . 
La Sociedad tiene vendida la mayor 
M I N i S . — O f e r t a s . 
160.—Se vende una mina de 20perte-
nencias de pir i ta de hierro. 
Para informes, Pablo Zurriaga, More-
r ía , 12, Zaragoza. 
1 0 1 . Se desea vender ó arrendar una 
mina que contiene dos á la vez, ó cada 
una por separado, de l igni to y de cemen-
to pòr t land , así como también entrar en 
relaciones con socio capitalista para ex-
plotarlas. 
Consta de 112 pertenencias y tiene 150 
metros de ga le r ía , con un pozo interior 
de 16 metros de profundidad. 
Hay ca rbón en capas, cuyo to ta l de 
espesor suma 1,30 metros; algunas de 
ellas de 0,40, 0,30, etc., metros. Es tá á 7 
ki lómetros de la es tac ión de Ribarroja 
(Tarragona), en el ferrocarri l de Madrid, 
Zaragoza y Alicante á Barcelona. Con la 
misma hay una capa de marga p i ra ce 
mento p ò r t l a n d de 5 metros de espesor. 
El l igni to tiene el análisis siguiente: cok, 
24,83; materias voláti les, 23,79; humedad, 
18,78; azufre, 4,93; cenizas, 27,67; poder 
calorífico, 3 796 calor ías (bomba Mahler) 
y en el ca rbón sin desecar. Arde con gran 
facilidad. 
La marga tiene el siguiente resultado: 
s í l ice , 22,60; a l ú m i n a , 12,31 ^pesada); 
óxido de hierro, 2,15 (volumétr ico) ; car-
bonato de cal, 50,02; carbonato de mag-
nesia, 3,38; humedad, 3,10; agua combi-
nada, 4,34; otros cuerpos, 2,10 (procedi-
miento pesada). Minera lógicamente : arci-
l l a , 31,14; carbonates alcalinos té r reos , 
53,40; otros cuerpos, 15,46 (procedimien' 
to calculado). Existe en dicho paraje 
a b u n d a n t í s i m a cantidad de creta 
El precio de transporte, ferrocarril á 
Barcelona, es de 75 pesetas por v a g ó n de 
10 toneladas. 
En el interior de la mina y pozo no 
hay aguas. 
Dirigirse á su propietario D. Enrique 
Vidal Mart í , Procurador, Gandesa (Ta 
rragona). 
M I N A S . - D e m a n d a s . 
1 4 8 . -Se compran minas de talco y 
talco en partidas grandes. 
Dirigirse á D. Cipriano Bernal , Cor-
tes, 288, Barcelona. 
M I N E R A L E S . — D e m a n d a s . 
1 3 9 —Se compran minerales de a r sé 
nico Dirigirse al BOLETÍN con las in ic ia 
les E. H . 
1 3 3 — Se compran minerales de zinc 
(blendas y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc Dirigirse à las i n i -
ciales Z. P. 
1 5 3 . - T i e r r a r e f r a c t a r i a . — Se 
compra una mina de buena calidad. Ofer-
tas con muestras á F. Eduardo Verdegay. 
Ar ibau , 42. Barcelona. 
M A Q U I N A R I A . - O f e r t a s . 
1 5 5 . - S e vende maquinaria para fa-
bricar hielo. Sistema Pictet Capacidad 
100 kilos por hora.—G. f l . 
S a l t o de a g u a . 
154.—Se vende la concesión de un 
salto de agua á 4 k i lómetros de es tac ión 
fé r rea en la provincia de Castel lón. A l t u -
ra 153 metros. Gasto, 1.300 litros por se-
gundo.—G. R. 
M a t e r i a l u s a d o . 
158.—Se vende una m á q u i n a poco 
usada en buen estado, tipo Compound 
semi-portatil 10 caballos nominales en 
9.000 pesetas. 
Dir igirse: calle de Preciados, 12, entre 
suelo. Madrid. 
Las personas que deseen amp l i ac ión de 
alguna de las notas insertas en esta sec-
ción, se s e r v i r á n d i r ig i r se al Director del 
BOLBTÍN MINERO Y COMUROIAL, indicando 
el n ú m e r o de orden con que comience la 
nota. 
E l BOLKTÍN MINERO Y CÜMEROIAL no se 
hace solidario de las afirmaciones conte-
nidas en estas notas redactadas por los 
interesados. 
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parte de la producción del a ñ o 1003, ha-
biendo obtenido precios más favorables 
a ú n que los del año ac tua l .» 
Corresponde cesar en sus cargos á los 
Consejeros D, Antonio de Huidobro y don 
Eduardo Pérez del Molino y al suplente 
D . Alberto Gu t i é r r ez Vélez, que fueron 
reelegidos. 
* * * 
J í u e v a s e m i s i o n e s . — Tienen el 
propósito de anunciar en breve nuevas 
emisiones la «Compañía del Ensanche y 
Saneamiento de C a r t a g e n a » , la azucare 
ra dé Granada «Ingenio San José», la 
<Compañía del ferrocarri l de Madrid á 
V i l l a del Prado» y «La Española de 
Minas». 
E l d i v i d e n d o d e R í o t i n t o . — L a 
Revista inglesa Tlie à t a t i s t publica en su 
úl t imo numera un estudio sobre el nego 
cío de las minas de Ríot into , para deter 
minar aproximadamente el dividendo to 
ta l que .«-e repar t i r á á cuenta de los beno 
fie ios obtenidos en el a ñ o 19U2. 
Del cálculo que la citada publ icac ión 
hace se desprende que la cantidad distri-
buíble entre los accionistas será de 2 l i -
bras y 10 chelines; lo que representa una 
baja de 20 y medio por 100 respecto del 
dividendo que correspondió á 1901. con-
sistente en 3 libras, 12 chelines y 6 pe 
ñ iques . 
X n e v a M o n t a ñ a . — En la Junta ge-
neral celebrada por esta Sociedad el 31 
de Enero último, se dió lectura á la Me-
moria, balance y cuentas del ejercicio, 
que fueron u n á n i m e m e n t e aprobadas. 
Se acordó telegrafiar á los Sres. Maura 
y Hontoria. dándoles las gracias por los 
trabajos realizados en fnvor de la cons-
t rucc ión del ferrocarri l minero de Camar-
go y consignar en acta un voto de gra-
cias para los señores que constituyen el 
Consejo de Adminis t rac ión de esta So 
ciedad. 
Desde el día 5 de Enero, respondiendo 
los hechos á todos los cálculos y ajustadas 
las cosas á todas las previsiones, el horno 
y la fábrica, vienen funcionando con toda 
regularidad, produciendo l ingote exce 
lente, que ya ha comenzado á venderse. 
Satisfechos del buen resultado que ofre-
cen los minerales vecinos de que dispone 
la Sociedad, cuyos anál is is y mezclas apa-
recen inmejorables para los propósi tos , y 
por la favorable acogida dispensada por 
el mercado á sus productos, se está pen-
sando en inaugurar la segunda b a t e r í a 
de hornos de cok y el alto horno n ú m 2, 
s e g ú n y como lo exijan las cij-cunstan 
cias, pues prepara !os es tán hace tiempo 
para funcionar, con lo cual e n t r a r á la fá-
brica en plena actividad, p r o d u c i r á tode 
ella, y podrá consagrarse principalmente 
á la explotac ión d« sus propias minas y 
al cabal aprovechamiento de su Central 
Eléct r ica , pudiendo dedicar á estas em 
presas toda la a tenc ión necesaria, que 
hasta ahora ha tenido que encaminarse 
esencialmente hacia los hornos altos, cuya 
cons t rucc ión y disposición no podían per 
m i t i r á los facultativos ocuparse fuera de 
ellos en otra cosa que en preparar, como 
han preparado, las futuras labores de las 
minas y el próximo funcionamiento de la 
Central, la cual se i n a u g u r a r á en los p r i 
meros días de este mes, estando, como 
es tá en Santander todo el personal que 
ha de manejar sus tres motores y dinamos. 
Ca^i seguramente, en el curso de este 
a ñ o comenza rá con toda actividad el la-
boreo de las minas, en todo su desarrollo, 
y á la vez, cuando esté ya bien probada 
la Central Eléc t r ica , cuya e n e r g í a se ha 
de dedicar, por ahora solamente, a l ser-
Cohcdrsos del BOLETIN MIMBRO Y COMERCIAL 
Quinto concurso. 
Queda cibierto el quinto concurso para premiar 
E L MEJOR ARTÍCULO QUE SE PRESENTE SOBRE UN TEMA CUALQUIERA 
DE INTERÉS GENERAL PARA LA MINERÍA, LA INDUSTRIA Ó EL COMERCIO 
con arreglo á las siguientes condicipnes particulares: 
• I a E l Jurado de este concurso será la misma Redacción del BOLETÍN MINERO Y 
C O M E R C I A L . 
2. a H a b r á á disposición del Jurado un primer premio de 75 pesetas, un segundo 
de 50 y varios accési t da 20 pesetas cada uno, á razón de un accési t por cad i seis tra-
bajos admitidos al concurro 
3. a Los ar t ículos premiados se p u b l i c a r á n en el BOLRTÍM MINKRO Y COMBR^TAI , 
dando 30 ejemplares á los autores de los trabajos que obtuvieran premio, y 20 á los 
que alcancen accés i t . 
4. a El plazo para la admis ión de trabajos para este concurso termina el 28 de Fe-
brero, á las seis de la tarde. 
A d e m á s , los autores h a b r á n de sujetarse á las condiciones generales reproducidas 
al final de esta sección. 
Sexto concurso. 
E l B O L E T Í N MINERO Y COMERCIAL invita á todos los facultativos en 
el ramo de Minería, cualquiera que sea su procedencia, á que se tomen 
la molestia de hacer y remitir la 
DESCRIPCIÓN DE UN YACIMIENTO MINERAL ESPAÑOL Y DE SUS CON-
DICEONES DE EXPLOTACIÓN. 
Aunque no es condición indispensable, convendreí que al trabajo 
acompañen cortes geológicos, plano topográfico, vistas panorámicas, 
fotografías de algun detalle interesante, estados de análisis ó ensa-
yos ó cualquier otra cosa que los autores crean conveniente enviar 
para la más perfecta inteligencia de lo que sea el criadero descrito. 
Dado el carácter de las personas llamadas á tomar parte en el Con-
curso, no establecemos premios en metálico ya que la modestia de nues-
tra publicación no nos permite establecerlos de la cuantía que sería 
precisa para que los autores pudieran aceptarlos y el trabajo quedara 
suficientemente remunerado. 
L a recompensa la encontrarán los autores todos, más que en nada, 
en la satisfacción de contribuir eficazmente á difundir el conocimiento 
de las riquezas mineras del país y á fomentar su explotación. Además 
el B O L E T Í N MINERO Y COMERCIAL procurará que resulten para los auto-
res la mayor suma de ventajas posibles dentro de lo establecido en las 
siguientes 
C O N D I C I O N E S P A R T I C U L A R E S D E L S E X T O C O N C U R S O 
I a El Jurado lo cons t i tu i rán tres Ingenieros de Minas y el Director del BOLETÍN 
MINERO Y COMERCIAL , quien desde ahora renuncia a l voto, r e se rvándose ú n i c a m e n t e 
la facul tad de intervenir en las deliberaciones. 
2. a Todos los trabajos cuya publ icac ión declare el Jurado conveniente com) bene 
ficiosa para los intereses generales de la mine r í a se rán pub l í ca lo s en el BOLKTÍN 
MINERO Y COMERCIAL , que ha rá reproducir al efecto las ilustraciones que a c o m p a ñ e n 
á los trabajos. A los autores de los trabajos publicados se les e n t r e g a r á 25 ejemplares 
de cada uno de los números del BOLETÍN en que se publiquen. 
3. a De los trabajos que el Jurado considere como de méri to sobresaliente, sean 
pocos ó muchos, se h a r á á costa del BOLETÍN MtNaao Y COMERCIAL una tirada aparte, 
de 105 ejemplares, en forma de folleto, de los cuales se e n t r e g a r á n 100 al autor, que-
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dando los cinco restantes para el BOLVTÍN MINERO Y COMERÇ f AL . Además , y como 
recuerdo del concurso, entregaremos á los autores de los trabajos declarados de mé-
ri to sobresaliente una obra técn ica con e n c u a d e m a c i ó n de lujo y dedicatoria especial. 
4. a Si alguno de los autores premiados desea aumentar el número de ejemplares 
del folleto, podrá hacerlo por su cuenta, aprovechando el molde, grabados, etc., cos-
teados por el BOUETÍN Del mismo modo, los autores de los trabajos publicados, aun-
que no premiados, p o d r á n aprovechar la composición t ipográf ica y los cl ichés, para 
hacer una t irada aparte por su cuenta. 
5. a El plazo de admisión de trabajos para este concurso termina el 20 de Marzo 
próximo á las seis de la tarde. 
Además de las condiciones particulares de cada concurso, quedan 
establecidas las siguientes 
BASES GENERALES 
í. A l a cabeza de cada trabajo se pondrá un lema cualquiera, que sirva para dis-
t ingu i r lo , cuidando de no poner firma, iniciales, expres ión , n i señal alguna que per-
mita deducir quién sea el autor A cada trabajo a c o m p a ñ a r á un sobre cerrado que 
l levará e l mismo lema, y dentro del cual irá, en forma que no pueda leerse sin romper 
el sobre, una nota indicando el nombre y domicilio del autor ó autores. 
I I . Los plazos para los concursos del BOLETÍN MINERO Y COM^RCIU - , son improrro-
gables y no se admi t i rá trabajo alguno que se reciba pasado su vencimiento. Se ex-
cep túa ú n i c a m e n t e los que vengan por correo certificados, habiendo sido impuestos 
los pliegos correspondientes el mismo dia de terminar el plazo, lo más tarde. 
I I I . S e r á n excluidos los trabajos que falten á a'guna de las condiciones estableci-
das, y, muy especialmente, aquellos cuyos autores quebranten el anón imo en cual-
quier forma que sea, directa ó indirectamente 
I V . Para contribuir á desterrar el vicio de dejarlo todo para ú l t ima hora, queda 
est.iblecido que, en caso de empate entre dos trabajos de igua l mér i to , se ad jud icará 
el premio, accésit ó recompensa dé que se trate al que antes se haya recibido. 
vicio de la misma fábr ica , se i n s t a l a r á n 
en ella otros tres motores de 300 caba 
Jlos cada uno; y como entonces se po-
d rá disponer ele" mil quinientos caballos, 
se p rocede rá en seguida á ver cómo se 
suministra gran parte de la fuerza so-
brante hasta los seis mi l caballos y más 
que se u t i l i z a r án de los gases de los hor 
nos á la industria y á la población de 
Santander, toda vez que á tanto se puede 
atender después de surtir al ferrocarril 
de Camargo y al proyectado t r a n v í a eléc-
trico de Molnedo al Astillero; los cuales, 
por cierto, no han sufrido hasta ahora 
más retrasos en su ejecución que los pro 
pios del largo expedienteo administra-
t ivo. 
S o c i e d a d d e c a l e s y c e m e n t o s . 
Soc. an. Cap. s., 125.000 pesetas en 250 
acciones. 
Domicil io: s., Villanueva, l ó , Madrid. 
Alonso Mar t ínez (D. Lorenzo), Presi 
dente. 
Vi l ía te (D. Luis), Vicepresidente. 
Marín (L). Antonio) y Cubillo (D. Luis), 
Vocales. 
López Coca (D. Juan), Director ge-
rente. 
Constituida el 26 de Enero úl t imo para 
dedicarse á la fabricación de cales grasas 
é h idrául icas en Daimiel (Ciudad Real) y 
estudiar la fabricación de cemen'o port 
land artificial en aquella localidad. 
Juntas generales. 
5 de Febrero (ordinaria) . - Mar í t ima 
Vizcaya - V i u d a de Epalza, 13, Bilbao. 
5 de Febrero (ordinaria). —Compañía 
general de Asfaltos y P ò r t l a n d . Plaza 
de C a t a l u ñ a , 12, Barcelona. 
5 de Febrero (ordinaria).—Banco Gui 
puzcoano. —Domicilio social, San Sebas-
t i án . 
6 de Febrero (ordinaria). — Banco de 
Vigo. - Duque de la Victoria , 4, Vigo. 
8 de Febrero ( o r d i n a r i a ) . - L a Electri-
cista Segoviana. - Melitón Mart in , 13 y 15-
Segovia. 
10 de Febrero (extraordinaria).-—Ferro-
carr i l de Madrid á V i l l a del P r a d o . - R u é 
Royale, 140, Bruselas. 
10 de Febrero (ordinaria) - C lave te r í a 
mecán ica L a Flecha. — Domicilio social, 
Lemona (Bilbao). 
15 de Febrero (ordinaria).—Banco de 
Sabadell. —Domicilio social. 
15 de Febrero (ordinaria).—Central de 
Electricidad y canal de Jarama.-Serra-
no, 26, Madrid . 
16 de Febrero (ordinaria). — Hidroeléc-
t r ica Ibé r i ca . - C á m a r a de Comercio, 
Bilbao. 
18 de Febrero(ordinaria) —Ingenio San 
José . - Calle de Colón, Granada. 
20 de Febrero (ordinaria). —Sindicato 
minero del puerto de Avilés . - Escritorio 
de D. Policarpo Herrero, Oviedo. 
21 de Febrero (ordinaria).—Gas ae ró -
geno, en l iqu idac ión . — Campoamor, 3, 
Madrid. 
21 de Febrero (ex t raord ina r i a ) .—Cré-
dito Industrial Gijonés.—Domicilio social, 
Gijón. 
25 de Febrero (ordinaria)—Sociedad, 
anón ima de abastecimiento de aguas de 
Jerez de la Frontera. - Caballeros, 19, 
Jerez. 
12 de Marzo (ordinar ia) .—Compañía del 
ferrocarri l de Zafra á Huelva.—Barqui 
l io , 5, pr incipal , Madrid. 
La producción de petróleo. 
El Sr. F. H. Oliphant, funcionario de la 
Oficina de Inspección Geológica del Go-
bierno de los Estados Unidos, acaba de 
publicar un informe en que llama la aten 
ción á los siguientes detalles importantes 
de la industr ia petrolera del país en el 
año 1901, durante el cual se descubrieron 
y empezaron á explotar ricos manantia-
les en los Estados del Sur y del Oeste, 
dando origen á la organizac ión de varias 
compañ ías cuyo capital suscrito repre-
senta varios millones de pesos. 
La p roducc ión de petróleo durante el 
año se elevó á la enorme cantidad de 
69.389.191 barriles, siendo por tanto con-
siderablemente mayor que en alguno 
de los años precedentes. El valor de esa 
cantidad de p e t r ó l e o se estima e n 
$ 66.417 335, lo cual indica una baja muy 
considerable en el precio, pues que los 
63.620.529 barriles que se sacaron eii 1900 
se valuaban entonces en $ 75.989 313. 
El pet róleo que se extrae de los nuevos 
manantiales no es de tan buena calidad 
como el de los viejos, pero puede servir 
como combustible aun al estado natural 
ó después de extraerle algunas de las 
substancias más vo lá t i l e s , y sustituye 
perfectamente a l ca rbón en las localida-
des en que és te escasea. En 1901, la le-
g ión Appalachia produjo 48,45 por 100 
del total; la L i m a Indiana, 31,61 por 100, 
y todas las demás regiones del pa ís die-
ron 19,94, mientras que el año anterior 
estas cifras fueron respectivamente 57,5, 
34,34 y 8,61 por 100. Los nuevos pozos de 
California, Colorado, Kansas, Wyoming 
y Texas dieron, pues, casi 20 por 100 de 
la producc ión total de 1901 contra 11,4 
en 1900, y es probable que los de la r eg ión 
del Suroeste y la del Oeste den el 35 
por lOO de la p roducc ión de 1902. 
El precio mèdio de todo el pe t ró leo que 
se vendió en los Estados Unidos en 1901 
f u é 95,7 centavos el b a r r i l , mientras 
en 1900 fué •$ 1091, lo cual indica una 
baja de 20 por 100 en un solo año . En I f 01, 
el pe t ró leo de Pennsy Ivania, que repre-
sentaba el 48,5 por 100 de la producc ión 
I to ta l , va l í a $ 1,21 el ba r r i l , mieutras en 
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1901 sólo alcanzó e l precio medio de 
$ 1 064. E l aumento de la producción en 
California hizo que el precio bajase allí 
37,7 centavos por ba r r i l , y en Texas la 
baja fué 7,6 centavos. 
E l n ú m e r o de pozos de petróleo que se 
abrieron el año pasado en el pals se cal-
cula en 14.250, de los cuales 3.220 son im-
productivos, y el costo de todos ellos se 
cá lcenla en $21.375 000 que es próxim-
amente la tercera pai te del valor de la 
producc ión . 
L a cantidad de pe t ró leo que se expo r tó 
de aqu í durante el año fué 1.062.750.306 
g-alones cuyo valor se estima en pesos 
71.479.124, y las exportaciones de Rusia 
fueron 390.920.095. 
Nueva York sigue siendo el principal 
de los puertos exportadores, pues en él 
se embarca más de la mitad de todo el que 
sale del pa í s , que es 45 por 100 de toda la 
p roducc ión , no obstante los fuertes dere-
chos con que le gravan los pa íses extran-
jeros. 
Instalación de 
los pararrayos. 
L a «Unión E l e c t r o t é c n i c a » de B e r l í n , 
en la ses ión celebrada el 23 de A b r i l 
pasado, a c o r d ó aceptar las siguientes 
reglas contra los peligros de las des-
cargas a t m o s f é r i c a s . 
1. a E l para r rayos protege los edifi-
cios y su contenido contra los d a ñ o s é 
incendios or iginados por el r ayo . Sim-
pl i f icando su i n s t a l a c i ó n y d i sminu-
yendo su coste, debe procurarse fo-
mentar su empleo y extender 'e lo m á s 
posible . 
2. a E l pararrayos se compone d e i a 
i n s t a l a c i ó n a é r e a , los conductores y la 
c o m u n i c a c i ó n con t i e r r a . 
a ) L a i n s t a l a c i ó n a é r e a e s t á forma-
da por barras , planchas ó conductores 
situados en la parte superior de los 
edificios. Las torres, chimeneas, cres-
t e r í a s y otros artefactos a n á l o g o s , 
como m á s expuesto á las descargas, 
forman el mejor parar rayos si son me-
tá l i cos ó son el punto m á s adecuado 
para su i n s t a l a c i ó n . 
bj Los conductores cons t i tuyen la 
u n i ó n m e t á l i c a entre l a i n s t a l a c i ó n 
a é r e a y la plancha de t i e r r a ; deben 
rodear e l edificio y p r inc ipa lmente el 
techo por varios lados, p rocurando 
sigan el camino m á s corto y evi tando 
el formar á n g u l o s m u y agudos. 
cj L a ' c o m u n i c a c i ó n á t i e r r a l a for-
man los conductores y planchas colo-
cados en pozos ó en t i e r r a h ú m e d a á 
a lguna profund idad . 
3. a Las partes m e t á l i c a s de los edi-
ficios, t u b e r í a s , canales, etc. , deben 
unirse entre sí y con los conductores 
del parar rayos . 
Para perfeccionar su i n s t a l a c i ó n y 
reducir su coste, es preciso que a l ha-
cer los planos y real izar las obras se 
estudie l a manera mejor de u t i l i z a r 
como parar, ayos las partes m e t á l i c a s 
del edif icio. 
4.a L a p r o t e c c i ó n que ofrece u n 
parar rayos es t an to m á s segura cuan-
y su jec ión no estar expuestos á las 
tormentas. 
6.a Las uniones y empalmes deben 
ser lo m á s perfectas posible; en caso 
de no estar soldadas, se necesita po-
lo menos una superfic;e de contacto 
de 10 c e n t í m e t r o s cuadrados. 
Para conservar en buen estado los 
pararrayos, deben realizarse repetidas 
pruebas de c o n d u c t i b i l i d a d y comuni-
F E R R O C A R R I L A TRAVÉS DE LOS ANDES. 
to m á s completa es l a i n s t a l a c i ó n a é r e a 
en los puntos m á s expuestos por s u si-
t u a c i ó n á las descargas, m a y o r e l n ú -
mero de conductores y mayor la d i s t r i -
b u c i ó n y sección de las p l anchas de 
t i e r r a . 
Las partes m e t á l i c a s de l e d i f i c i o 
unidas á t i e r r a aumentan la e f icac ia 
p ro tec tora . 
En general , no hay que t e m e r que 
a lguna i m p e r f e c c i ó n en la i n s t a l a c i ó n 
aumente los riesgos del r a y o . 
5.a Si los conductores de h i e r r o son 
cab'es, no t e n d r á n menos de 50 m i l í -
metros cuadrados, y en caso de se r só-
l idos , de 100. Si son de cobre, b a s t a la 
m i t a d de estas secciones; si de z i n c , ha 
de ser una vez y media l a de h i e r r o , y 
si de p lomo , tres veces. 
Los conductores deben por su f o r m a 
c a c i ó n á t i e r ra , teniendo presente que 
en las modificaciones realizadas en los 
edificios, ha de arreglarse la instala-
c ión de pararrayos, de conformidad 
con las nuevas exigencias de l a cons-
t r u c c i ó n . 
C U P O N E S 
Y D I V I D E N D O S 
«Sociedad a n ó n i m a Basconia» —Paga 
el dividendo activo de 5 por 100, ó sea 25 
pesetas por acción, contra el cupón nú-
mero 2. 
«Sociedad a n ó n i m a L e i z a r á n » . — P i d e 
el sexto dividendo pasivo de 10 por 100 
sobre el valor nominal de sus acciones. 
«Compañía de cerilla-» y fósforos». -
Contra el cupón n ú m . 17 reparte un di • 
videndo de 50 pesetas por acción. 
«Compañía v in íco la del N . de E s p a ñ a » 
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Distribuye el dividendo correspoufiiente 
al ejercicio especial de 1." de Julio á 3t 
de Diciembre de 1802, 
«Compañía del ferrocarri l de Araore 
bieta á Guarnica y Pede rna le s» . - Re-
parte un dividendo de 10 pesetas por ac-
ción. 
«Compañía aragonesa de e lec t r ic idad». 
Contra el cupón núm. 8 p a g a r á un d iv i 
dendo de 50 pesetas. 
sSociedad a n ó n i m a Casa D o t e s i o . — 
Reparte un dividendo de 15 pesetas por 
acción contra el cupón n ú m 4. 
«Compañía de cobres de M e n o r c a » . -
Pide un dividendo de 3 por 100, ó sean 
7,50 pesetas por acción. 
>m9 
Real orden del Minis ter io de Hacienda 
fecha 12 de Enero de 1903, sobre arren 
damientos y conciertos en materia de 
tr ibutos mineros. 
l imo . Sr.: Vista la consulta formulada 
por V . I . acerca de si el Gobierno de S. M. 
se halla al presente autorizado para cele-
brar conciertos y arriendos por los im 
puestos de canon por superficie y de ex-
plotación, ó si la au tor izac ión concedida 
por el art . 7 0 de la ley de 30 de Junio 
de 1892 quedó derogada por la ley de 28 
de Marzo de 1900, que no solamente a l t e ró 
los tipos tributarios, sino t a m b i é n la for-
ma de administrarlos; S. M . e l R e y 
(Q. D G), oído el Consejo de Estadis se 
ha servido disponer que no subsiste la au-
tor izac ión legislativa de que se trata y 
que es contrario á los intereses del Tesoro 
y á los buenos principios tributarios el 
sistema de arrendamientos y conciertos 
de los impuestos referidos de canon por 
superficie y de explo tac ión . 
ü e Real orden lo digo á V. I . para su 
conocimiento y efectos.—Dios guarde á 
V. I . muchos años --FzZiaumie. - Sr. Di-
rector general de Contribuciones. 
Real orden del Minis ter io de Hacienda 
de 12 de Enero de 1903, acerca del Ca-
tastro minero y archivo del dis t r i to de 
A l m e r í a . 
Excmo. Sr.: El Catastro minero de la 
Hacienda en la provincia de Almer í a no 
ha podido a ú n lectificarse, como dispuso 
el Reglamento de impuestos mineros 
de 28 de Marzo de 1900, á causa de la 
desorgan izac ión en que se halla el Archi-
vo de la Jefatura de Minas de aquel dis-
t r i to , cuyos expedientes y demás docu-
mentos no comenzaron á trasladarse 
desde la suprimida Sección de Fomento á 
dicha Jefatura, hasta Enero del año pró 
ximo pasado, desde cuya fecha se prosi-
guen los trabajos con marcada lent i tud 
por carecer las referidas oficinas de recur-
sos con que atender á e-e extraordinario 
servicio. Como la pe r tu rbac ión que ese 
estado de cosas establece, no sólo priva á 
la Hacienda de conocer la verdadera r i -
queza minera de la provincia, sino que, 
de continuar así, l l e g a r á n á establecerse 
confusiones en cuanto afecta á la propie-
dad por no llevarse en el Catastro el his-
tor ia l de la misma, y con el fin de norma 
lizar ese servicio para el que no existe 
crédi to legislativo en este Ministerio; 
S. M. el Rey (Q D. G.) se ha servido dis 
poner se Mgnifique á V. E. la necesidad 
de que se dicten por ese Departamento 
as oportunas ó rdenes para que por la Je-
fatura de Minas del distrito de Almer ía se 
proceda á la o rgan izac ión del Archivo de 
aquellas oficinas, y pueda confeccionarse 
la Es tad ís t i ca minera con datos ciertos, 
para cuyas atenciones figura crédi to asig-
nado en el cap í tu lo 6 0, ar t . 4.°, de la Sec 
ción 8 a del presupuesto vigente. 
Dios guarde á V. E. muchos años — 
Villaverde.—Sr Ministro de Agr icu l tura , 
Industria y Comercio. 
Real orden del Minis ter io de Hacienda 
de 12 de Enero de 1903, acerca de t í tu-
los de propiedad de concesiones de 
minas. 
Excmo. Sr.t Vista la consulta hecha pol-
la Jefatura de Minas de la provincia de 
Almer ía , relat iva al plazo en que deben 
urge dictar reglas para pronta recogida 
de los t í tulos de propiedad; S. M. el Rey 
(Q. D. G ) se ha servido disponer se inte 
resé del Ministerio del digno cargo de 
V. E. se dicte una disposición encaminada 
á fijar un plazo á los concesionarios de 
minas para que ret i ren sus t í tulos de 
propiedad. 
De Real orden lo digo á V. E. para su 
conocimiento.—Dios guarde á V. E mu-
chos años . - Villaverde.—Sr. Ministro de 
Agricul tura , Industria y Comercio. 
Circular de la Direcc ión general de Con-
tribuciones dando instrucciones p a r a 
la f o r m a c i ó n de la Es tad í s t i ca de la 
t r i b u t a c i ó n minera de 1902. 
Establecida la consiguiente unidad en-
FBRROCARRIL Á TRAVÉS DENLOS ANOBS. 
retirarse de dicha oficina, por los diferen-
tes dueños , los t í tu los de propiedad de 
las concesiones mineras: Resultando que 
en la comunicac ión del referido Jefe de 
minas, fecha 17 de Octubre del pasado 
a ñ o , se observa que la legisl ición vigen-
te, respecto á t í tulos de concesiones mi-
neras no fija plazo para su retirada de 
la Jefatura, aunque sí exige la presenta-
ción de dichos t í tu los eu las oficinas de 
Hacienda para el pago del impuesto de 
derechos reales dentro de los treinta días 
después de la entrega á los interesados, 
de donde resulta que, como éstos no los 
recogen, no puede empezar á contarse el 
plazo referido de treinta días, habiendo 
t í tulo de propiedad que lleva en la Jefa 
tura diez años , y los atrasados son más 
de 250: Considerando que con ta l proce 
dimiento se demora ó elude el pago de 
derechos reales con perjuicio de los inte-
reses del Tesoro; Considerando que la re-
solución de dicha consulta no es de la 
competencia de este Ministerio, y que 
tre los datos de la Jefatura de Minas y 
los del Catastro minero de esa provincia, 
como consecuencia de la rectificación lle-
vada á cabo por esas oficinas, en cumpli-
miento de la circular de este Centro fe-
cha 30 de Jul io ú l t imo, s egún comunicó 
V. S. á su debido tiempo, sólo resta llevar 
esa identidad á las Estadís t icas de minas 
que respectivamente publican el Ministe-
rio de Agr icu l tu ra y esta Dirección gene-
ral , á cuyo efecto esas oficinas han de 
ponerse de acuerdo con la Jefatura del 
distrito, á fin de que los datos que és ta 
remite á la Dirección de Aarricultura 
para la formación de su Kstadística sean 
iguales en todos sus detalles á los que esa 
Adminis t rac ión ha de enviar á este Cen 
tro para iguales fines, haciendo así des-
aparecer los errores y diferencias que se 
observan en Estadís t icas anteriores, cu-
yas diferencias no tienen razón de ser 
hal lándose rectificados y conformes los 
datos origen de ambas. 
Para la mejor inteligencia en e l cum-
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plimiento de este servicio, debe tenerse 
en cu r n t a q u e 1 as m i n a s c a d u ca d as p ^  r d es -
cubiertos del canon, á las que algunas Je 
faturas dan de baja en sus estados por ese 
solo hecho, no deben ser eliminadas del 
Catastro ni de la Estadís t ica mientras no 
se declare franco y registrable su terreno, 
que es lo que pone fin A la vida de la con 
cesión, toda vez que el acto de caducar 
una mina por falta de pago no anula su 
propiedad ín ter in no se cumplan los re 
quisitos reglamentarios y se llegue á la 
dec larac ión de terreno franco, si no se ha 
util izado el derecho que conceden los ar-
t ículos 27 y 31 del Reglamento vigente 
de Minas: En iguales condiciones se ha 
l ian las minas renunciadas con descu-
biertos, las cuales no pueden ser baja 
hasta que. declaradas desiertas las tres 
subastas á que deben someterse, no se 
decrete por el Gobernador civil la decía 
rac ión de terreno franco, independiente 
de la p é r d i d a de la concesión por parte 
del renunciante. Si ta l criterio siguiera la 
Jefatura de ese distrito, debe V. .S. con-
signarlo en la casilla de observaciones 
por las minas que se hallen en éfo caso, 
á fin de explicar la diferencia que exista. 
En cuanto á las minas que deben ser 
alta, caso de que el Gobernador c iv i l ó 
Jefatura de MÍUHS no hubieran enviado á 
esas oficinas'la relación de'nuevas con-
cesiones que dispone el art. 9 o del Re-
glamento con tiempo bastante para que 
pudieran incluirse en el Catastro de la 
Hacienda, y sí figuren en la Jefatura, se 
i n t e r e s a r á de dichas oficinas ó Gobierno 
civi l el aviso correspondiente para que 
puedan t amb ién aparecer en' la estadis 
tica de la Hacienda, de forma que todas 
las minas que se hayan declarado terreno 
franco ó hayan sido concedidas hasta 81 
de Diciembre figuren ó no de común 
acuerdo en ambas es tad ís t icas . 
Respecto á las minas no acogidas á los 
beneficios del decreto ley de 29 de Di-
ciembre de 1868, si las hay en esa provin-
cia se t e n d r á cuidado de poner en la ca-
silla correspondiente á las hec t á r ea s el 
n ú m e r o de és tas , y no el de pertenencias, 
teniendo en cuenta que éstas tienen 15 
ó 6 hec tá reas , según las substancias, á 
excepc ión de las incompletas ó demas ías 
de que t ra ta la ley de 6 de Julio de 1859 
y Real orden de 5 de Julio de 1867 poi-
que dichas minas se r i^en; consultando 
en caso de duda á la Jefatura hasta po-
nerse de acuerdo. 
S í rvase V. S. acusar recibo de la pre-
sente ó impreso adjunto, el cual d e b e r á 
llenarse en lo que resta de mes —Dios 
guarde á V. S. muchos años . Madr id . 20 
de Enero de 1903 —El Director general, 
Ce'tón del Alisal—Sv- Delegado de Ha-
cienda de la provincia de... 
«Si» (Sfe «to> «*» «Ja 
El añil artificial. 
E l p r imer a ñ ' l a r t i f i c i a l de que se 
tiene no t i c ia lo produjo el profesor 
A d o l f V . Bayer , en M u n i c h , el a ñ o 
1879. E l ma te r i a l de que se h izo es e l 
á c i d o que en q u í m i c a l l e v a el l a rgo 
nombre de o r t h o n i t r o p h e n i l p r o p r i o l . 
E l procedimiento de l a f a b r i c a c i ó n fué 
comprado por dos impor t an te s compa-
ñ í a s alemanas, que gas taron mucho 
t iempo y dinero en pruebas y ensayos, 
pero a l cabo de var ios a ñ o s se v i e ron 
obligadas á abandonar su tarea en 
vis ta de que sólo los mater ia les les 
costaban m á s que el precio á que ven-
d í a el añ i l na tu ra l . Los q u í m i c o s , s in 
embargo, se dedicaron con e m p e ñ o á 
b u s c a r l a manera d e . r e d u c i r el costo 
de las sustancias necesarias, y en el 
transcurso de veinte a ñ o s s - tca rón no 
menos de 200 patentes de i n v e n c i ó n . 
Las f á b r i c a s de t intes a lemanas se em-
p e ñ a r o n en resolver el p rob lema s in 
reparar en gastos n i sacrif icios, pero 
por m á s que c o n o c í a n la c o n s t i t u c i ó n 
q u í m i c a del a ñ i l , no p o d í a n encon t ra r 
u n ma te r i a l e c o n ó m i c o que les pe rmi -
t i e r a produci r lo s i n t é t i c a m e n t e . E n 
muchas de las tenta t ivas se hizo uso 
de l to luo l , producto del a l q u i t r á n de 
hu l l a . Estas pruebas eran sumamente 
interesantes desde el punto de v is ta de 
l a q u í m i c a , pero improduc t iva s desde 
el mercan t i l , pues l a can t idad de toluo 
que se p o d í a conseguir apenas a lcan-
zaba para hacer 1.500.000 k i l o g r a m o s 
de a ñ i l , mientras que el consumo u n i -
versal de esta sustancia se est imaba 
en 5.000.000 de k i log ramos . 
Por ú l t i m o , e l profesor . K a r l Hen-
m a n n , de Z ü r i c h , hizo el i m p o r t a n t e 
descubrimiento de que l a na f t a l ina 
p o d í a servi r de ma te r i a p r i m a para l a 
p r o d u c c i ó n del a ñ i l a r t i f i c i a l . L a naf 
t a l i n a se usa mucho en t i n t o r e r í a y en 
otras industr ias , y se a f i rma que se 
puede sacar del a l q u i t r á n de hul la en 
can t idad suficiente para satisfacer l a 
demanda universa l de a ñ i l . 
L a manera como e l a ñ i l se saca de l a 
na f t a l ina , las operaciones q u í m i c a s 
que para ello se emplean, las sustan-
cias que hay que p roduc i r p r imero 
pa ra hacer el a ñ i l f á c i l m e n t e y de 
buena ca l idad , son cosas que se guar -
d a n en secreto, y no es probable que 
se d i v u l g u e n por l a rgo t iempo. D í c e s e 
que l a f á b r i c a do an i l i na y sosa de 
Ludwigshafen ha gastado el la sola la 
suma de 18.000.000 de marcos en mon-
t a r y dotar convenientemente un de-
par tamento para la p r o d u c c i ó n de a ñ i l 
a r t i f i c i a l . E l consumo de este producto 
v a creciendo r á p i d a m e n t e , pues se 
dice que es superior a l a ñ i l n a t u r a l , no 
sólo por l a u n i f o r m i d a d de clase y l a 
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ausencia de impurezas perjudiciales, 
sino t a m b i é n porque hace tintes m á s 
hermosos, tanto que, en o p i n i ó n de 
muchos, dent ro de pocos a ñ o s el a ñ i l 
l e g í t i m o no ha de tener a p l i c a c i ó n en 
t i n t o r e r í a , pues el a r t i f i c i a l le h a b r á 
sust i tu ido por completo. 
E l f e r r o c a r r i l d e P u e r t o l l a n o 
ai C a l z a d a - F a l t a n sólo detalles insio-
liificantes para poder abrir al servicio 
públ ico el camino de hierro, de vía es-
trecha, de Puertollano á Calzada de Ca 
latrava, que pertenece á la Compañía del 
ferrocarril de est • ú l t imo punto á Valde-
peñas , de cuya l ínea actual es prolonga-
ción. 
* 
D i s p o s i c i o n e s s o b r e f e r r o c a r r i -
l e s .—P o r el Ministerio de Obras públ icas 
se ha dispuesto: 
ÜU0 Que se declare obligatorio el ser-
vicio combinado de viajeros y mercanc ías 
para los ferrocarriles que, aunque no en-
lacen directamente, confinen en una mis-
ma localidad, y. ó bien afluyan á una es 
tación común, ó bien tengan sus estacio-
nes de t é rmino en comunicación por 
medio de un ramal ferroviario; debiendo 
fijarse por el Gob:erno en cada caso, y A 
propuesta de las Kmpresas, las cantidades 
que sobre los precios asignados al trans-
porte en la tarifa legal pod rán aqué l las 
percibir en concepto de gastos de tras-
bordo. 
2 " Que en el caso de que dos Empre-
sas de las comprendidas en el n ú m e r o 
anterior no lograsen ponerse de acuerdo 
para el establecimiento del servicio com-
binado por medio de convenios volunta-
rios, el Gobierno, transcurrido el breve 
plazo que al efecto fije, s e g ú n las circuns 
tancias, forme y les imponga el que esti 
me procedente con ca rác t e r obligatorio. 
Nuestros grabados. 
Siempre hemos considerado mate r i a 
de e s p e c i a l í s i m o i n t e r é s en E s p a ñ a 
todo lo que se refiere á los medios de 
t ransporte , y de a h í que sea é s t e e l 
tema preferente de nuestras modestas 
informaciones g r á f i c a s . Los transpor-
tes fác i l es , directos y baratos, son el 
mejor a u x i l i a r de la i ndus t r i a y los 
m á s eficaces fomentadores de la pro-
d u c c i ó n . 
En este n ú m e r o damos dos vistas de l 
f e r roca r r i l del Callao á la cuenca del 
Amazonas, en c u y a c o n s t r u c c i ó n y 
para atravesar la fo rmidab le cord i l l e ra 
de los Andes, ha sido preciso vencer 
dificultades de todos g é n e r o s ; una fo-
t o g r a f í a del nuevo puente sobre R í o 
Grande ( A m é r i c a ) , obra maestra de las 
modernas estructuras, y la v is ta de l 
plano inc l inado que l a V i e i l l e Montag-
ne, el p r imer producto" de z inc del 
mundo, t iene establecido en sus minas 
de ca lamina de Ouarsenis en A r g e l i a . 
E n el p r ó x i m o n ú m e r o daremos una 
el mismo uso; pero en el estado en que se 
uti l izaba no daba buen resultado. E l in -
ventor asegura que con su procedimiento 
especial de tors ión ó de forjado se obtie-
ne un metal con el cual se pueden cons-
t ru i r b a t e r í a s cuyas ventajas consisten 
en la ligereza, la d u r a c i ó n y la solidez, 
PLANO INCLINADO EN LAS MINAS D E CALAMINA 
DE OUARSENIS ( A R G E L I A ) . 
i n f o r m a c i ó n bastante detal lada acerca 
del moderno ma te r i a l de t ransporte 
por los ferrocarr i les . 
Inireñciones y 
perfeccionamientos. 
U n m e t a l i n e r t e p a r a l o s a c n -
i n u l a d o r e s . — M i s t e r Henry L lo id , in -
glés , residente en los Estados Unidos, 
pretende haber descubierto un m e t a l 
inerte sumamente apropiado para las ba-
ter ías de acumuladores y no aplicado 
hasta el d ía para tal u^o. Se trata de la 
l iga de plomo y antimonio en la propor-
ción de 88 por 100 de plomo y 12 por 100 
de antimonio. Se somete después la alea-
ción á una tors ión en frío ó á un forjado 
especial, y el metal resultante presenta 
propiedades f ¡sicas^característ icas, que le 
convierten en útilísimo para las ba t e r í a s 
de a c u m u l a c i ó n . 
En realidad, el plomo fundido con el 
antimonio hab í a sido ya empleado para 
en proporciones no alcanzadas hasta hoy 
con los modelos ordinariamente usados. 
Las principales ventajas de este metal 
consisten en su gran resistencia, que per-
mite construir placas sumamente delga-
das, y al mismo tiempo muy fuertes y en 
lo bien qne se adhiere en la parte activa. 
Inú t i l es decir que el invento es té pa 
tentado y que la patente ha sido adquiri-
da por una Compañía que se dedica á la 
const rucción de acumuladores, y que se 
propone emprender en gran escala la fa-
bricación de los nuevos tipos. 
Todas estas noticias hacen concebir 
grandes esperanzas para el porvenir de 
los acumuladores; sólo falta una cosa: 
que sean ciertas y que no haya exagera-
ción, ¡Nos hemos llevado tantos chascos 
con los acumuladores nuevos! 
* 
* * 
A p a r a t o d e c o l a d a p a r a h o r n o 
a l t o . -Patente de MM. Lincoln y Goo-
d i n g . Este aparato esta destinado á al-
macenar la fundición producida en el 
horno alto para hacer en seguida la co 
lada sin necesidad de parar el viento. E l 
aparato consiste en una cuba colocada al 
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lado del horno alto y á la al tura de su 
crisol, con cuya parte inferior comunica. 
A medida que la fundición producida por 
el horno alto cae en el crisol pasa á la 
cuba en donde se acumula; el n ivel de la 
fundición l íquida en esta cuba es más ele-
vado que en el horno alto, á causa de la 
presión de viento que en éste se ejerce. 
La cuba lleva en su parte inferior un con-
ducto de colada. La fundición se vierte 
en una cuchara y de é s t a á las lingoteras. 
Si se quiere esperar a l g ú n tiempo antes 
de hacer la colada, y si la fundición se 
enfria en la cuba se la puede recalentar 
de la manera siguiente: se hace llegar á 
la parte de la cuba un chorro de aire 
fuertemente comprimido que e m p u j a r á la 
fundición contenida en la cuba, hacién-
dola pasar al crisol en donde se recalen-
t a r á 
L a salida de las escorias se hace como 
en los hornos altos por un orificio coloca 
do en la parte superior del crisol, y cuyo 
nivel es un poco más alto que el vé r t i ce 
de la cuba. 
* 
* • 
E x t r a c c i ó n d e a n t i m o n i o c o n 
r e g e n e r a c i ó n d e l a z u f r e . — S e g ú n 
este procedimiento los minerales se ca-
l ientan en un horno de cuba de 3 á 6 me 
tros de alto, cuya parte baja está tapada 
por una corredera me tá l i ca que se puede 
subir ó bajar como la de una chimenea 
domést ica , y de este modo se regula el 
t iro convenientemente Loà gases produ-
cidos contienen humos de óxido de anti-
monio y óxido de plomo. Se les hace 
pasar después á una torre de Glover, en 
la que cae una l luv ia de agua que con-
densa el ác ido sulfuroso formado. Des-
pués se encuentra una c á m a r a de con 
densac ión , en la que se recoge el óxido 
de antimonio; se puede t ambién recoger 
á voluntad, bien el ácido an t imónico , 
bien sea el antimonio metá l ico . Para te 
ner el ácido an t imónico , se hace pasar el 
gas á una c á m a r a , á la que llega una co 
rr iente de aire que oxida el óxido de an-
timonio; y después se hace seguir los ga-
ses á una torre en espiral, en la que, á 
consecuencia de la velocidad de que van 
animadas, las moléculas gaseosas se mez-
clan intimamente unas con otras, y á la 
salida de esta torre el ácido an t imónico 
se deposita en una c á m a r a de conden-
sación. 
Si se quiere obtener antimonio m e t á -
lico se hace pasar los gasea que contienen 
los humos de óxido de antimonio á un 
horno lleno de ca rbón de madera; el 
óxido se reduce y el metal se recoge en 
una c á m a r a de condensac ión . S e g ú n que 
se emplee uno ú otro procedimiento se 
r e c o g e r á t amb ién m i n i o , l i targi r io ó 
plomo. 
El procedimiento podrá ser muy bueno, 
pero nos parece un tantico complicado, y 
la ins ta lac ión no se debe pasar de eco 
n ó m i c a tampoco. 
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B a r c e l o n a . 
En el té rmino municipal de Castellar de 
Nuch, D. Angel Arr ió la Artigas ha solici-
tado el registro de 18 pertenencias con el 
nombre de «El Vigia», de mineral de p i r i -
ta de hierro; en el de San Juan de Horta , 
D . Ramón Caballet Márquet 50 con el de 
«Carmelo, hierro; en el de Serch, D. Luis 
Ferrer Vidal y Soler 13 con el de «Conso-
lación», carbón; en el de Sàn Cugat, Pa-
pio l y Rubi, D. Jaime Amat Thabal 9 con 
el de «Elisenda», antimonio; en Santa 
Cruz de Olorde, D. José Tormes y Sam-
80 15 con el de «Dolores», hierro; en el de 
San Esteban de Castellar, D. Manuel Gis-
pert Blanch 137 con el de «San Esteban», 
hierro; en el de Santa Cruz de Olorde, 
D. Antonio Carbonell Alfonso 12 con el 
de «Sol Isabelina», hierro. 
Ciudad Rea l . 
En el término municipal de Almodóvar 
del Campo, D. Fructuoso Sánchez Iz-
quierdo ha soliciLado el registro de 12 
pertenencias mineras co 1 el nombre de 
« Ampliación á París», do mineral de plo-
mo, y 12 con el de «La Porfiada», plomo; 
D. Vicente Gil Redondo, 36 con el de «Mi 
Juani to»^ hulla, y D . Manuel Cimadevi-
11a, 50 con el de «Puer to l l ano» , hulla; en 
e l de Brazatorta, D. Juan Forquera Sán 
chez, 14 con el de «El Liberal•>, hierro; 
en el de Chillón, D. Leopoldo Centeno, 6U 
con el de «Kruger» , cobre; en el de Mes-
tanza, D. Manuel G i l Sánchez, 12 con el 
de «La Casualidad y el Engaño» , plomo; 
en el de Puertollano, D. J u l i á n Sánchez 
T r i l l o , 33 con el de «Segundo San Mi-
gue l» , hulla; en el de Car rizosa, D. Ra-
fael López Arenas, 50 con el de «Eloisa», 
hulla; en el de Almagro, D. José Chicha-
r ro Mar t in , 12 con el de « O r b i t a segun-
da» , y 12 con el de * E l R e g n e t é segun-
do», hierro; en el de Mestanza, D. J u l i á n 
Ortiz Ramírez, 12 con el de <España», 
plomo, y 18 con el de «Lille», plomo, y 
D. Fructuoso S. Izquierdo, 12 con el de 
«Segundo San J u a n » , plomo; en el de 
Puertollano, D. J u l i á n Sánchez Tr i l lo , 17 
con el de «Ampliación á Segundo San M i -
g u e l » , hulla; en el de Vil lamayor de Ca-
latrava, D. Ricardo Aréva lo , 7 con el de 
«Séptimo Roberto», plomo. 
G e r o n a . 
En el término municipal de Amor, Don 
J o s é P i y a d a s Cebria ha solicitado el re-
gistro de 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «Subirana», de mineral de ba-
r i t a ; en el de Caralps y de Pianolas v 
otros, Sres. Gironès y Enrich, 471 con el 
de «Pasdels Lladrés» , hierro, y lasdema 
sías «Pr imera» y «Segunda á la mina 
Ventolá», hierro; en el de Cebrá , D Pedro 
Ar t iñano , 25 con el de ^Concepción», hie-
r ro ; en el de Darnius, D. Antonio Vergés 
Buscató, 24 con el de «Dolores», hierro; 
en el de Massanet de Cabrenvs, D. Otto 
Gertdtren, 32 con el de «Alfonso», cobre; 
en el de Pardinas, D . Antonio Planas Oli -
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ver, 64 con el de «Juana» , ca rbón; 35 con 
el de «Pard inense» , y D. José Colomer 
Casals, 30 con el de «Raureda» , carbón; 
en el de Ribas, Sres Gironès Enrich, «De-
masía á la T a r r a g o n a » , y «Segunda de-
mas ía á la T a r r a g o n a » , hierro; en el de 
Ogassa, D. José Alivés, 12 con el de «Emi 
lia*, esquistos bituminosos; en el de Ri-
bas, D. J o a q u í n Henrich Girona, 15 con 
el de ^Ampliación á la Aurora» , hierro; 
en el de Sellera, D. Pedro Garc ía Fo-
criá, 20 con el de «Ampliación á la mina 
Manuela» , hierro; en el de Wallfogona, 
D. Juan Ferrer de Gallart , 18 con el de 
«Ampliación á la Flora», margas b i tumi 
nosas. 
Huesca . 
En el t é rmino municipal de Bisaurri 
D . José López Vidaller ha registrado 271 
pertenencias con el nombre de «Ceferi-
na», de mineral de n íque l ; en el de A n -
elles D. Luciano Labastida Oliván 20 con 
el de «Hermosa», hierro; en el de Benas-
que Mr. Enrique Lingua S. Blancat 18 
con el de «Mueva Edmea» , plomo, zinc y 
otros. 
ADVERTEXCIAS.-E1 n ú m e r o del BO 
LETÍN MINERO Y COMERCIAL corres-
pondiente a l 15 de Enero ú l t imo se ha 
agotado por completo. 
Hasta nneyo aviso pagaremos á UXA 
PESETA los ejemplares que se DOS pre-
sente ó se nos remi ta por correo en buen 
estado de conservac ión . 
Rogamos á los señores snscrlptores 
que t o d a v í a no han satisfecho el impor-
te del tr imestre ú l t imo , no descuiden 
hacer el oportuno envío en l ibranza ó 
cualquier otro valor de fácil cobro, pues, 
en otro caso, habremos de i n t e r r u m p i r 
e l envío del per iód ico . 
IÍOS I n g e n i e r o » y e l M i n i s t r o 
d e O b r a s p ú b l i c a s . — E l Ministro de 
Agr icu l tu ra ha negado que la Real orden 
que ha molestado tanto á los Ingenieros 
de Caminos, y de la cual se habló tanto 
la semana úl t ima, sea prohibit iva en ab 
soluto de que puedan aquél los dedicarse 
á trabajos particulares, pues dicha dispo-
sición sólo va encaminada á que tengan 
que pedir au tor izac ión para ello, v ién lo-
se en cada caso si los trabajos son compa-
tibles con los cargos oficiales que desem 
p e ñ e n . 
C o m e r c i o d e c a r b ó n y m i n e r a -
l e s d e h i e r r o e n t r e A n e c i a y e l 
C a n a d á . . —La atención de las Socied i 
des carboníferas de Inglaterra se ha fija 
do en que Suècia ha exportado minerales 
al Canadà é importado ca rbón com ) flete 
de retorno. 
Este mineral estaba destinado 4 los al-
tos hornos de Sidney. 
El establecimiento del ferrocarril de la 
provincia de Nowbotten y que partiendo 
de la costa del mar Báltico atraviesa por 
Gellibara y se dir ige á Ofoten, en el 
At lán t ico , ha hecho posible esta opera-
ción. 
Esto no es, por hoy, más que una ten-
ta t iva , porque las minas de carbón del 
C a n a d á no e s t án a ú n provistas de los ü t i 
les necesarios para hacer una exp lo tac ión 
én regla. 
Apenas si llega su ex t racc ión á cuatro 
millones de toneladas; pero el hecho es 
digno de tenerse en cuenta 
* * 
P r o y e c t o d e t a s a p a r a e l c a r -
b ó n . — E l Diputado socialista francés por 
el Departamento de Denain, M. Selle, ha 
presentado á la C á m a r a el siguiente pro-
yecto de ley: 
«Art ículo 1.° E l precio de venta del 
carbón necesario para industria, comer-
cio y particulares se r e g u l a r à por una 
tasa, y las Compañías explotadoras no 
p o d r á n vender sus productos á mi s alto 
precio que el fijado. 
A r t . 2.° Esta tasa se rá modificada 
cuando lo. exijan las circunstancias, á 
propuesta del Estado, de las Compañías , 
de las C á m a r a s de Comercio ó de los sin-
dicatos profesionales, lo cual ob l iga rá à 
las Compañías á reconocer que los sindi-
catos no son arma de guerra, sino de paz, 
y que por este hecho se e v i t a r á n las huel-
gas mineras. 
A r t . 3.° L a tasa no se rá ún ica , sino 
diferencial y apropiada á las condiciones 
de explotación de cada Compañía mi-
nera. 
A r t . 4.° Se apl icará á todas las clases 
de carbón vendidas por las Compañías . 
A r t . 5." U n reglamento de Adminis-
t rac ión públ ica d e t e r m i n a r á las condicio-
nes de apl icación de las diferentes tasas. 
Así veremos que todos los carbones en-
tregados al consumo son limpios, desem-
barazados de t ierra y piedra, vendidos 
por verdadera hulla, y t a l vez sea más 
fácil establecer una escala de salarios 
que permita fijar el mínimo.» 
Esta proposición ha sido enviada á la 
Comisión de Comercio é Industr ia á t í tu lo 
de curiosidad y para demostrar el estado 
de ánimo de algunos legisladores. 
l i a s z o n a s n e n t r a l e s . — M u c h o se 
ha hablado estos días de la concesión de 
una zona neutral á Barcelona. 
Sin duda teniendo por hecha la conce-
sión, Castilla ha protestado por ta l p r i v i -
legio, y Bilbao, Vigo y Gijón reclaman 
también zonas neutrales para dichas ciu-
dades. 
Para tranquil idad de todos, dice un 
colega, que la concesión si se hace, se rá 
obra de las Cortes, por medio de una ley, 
y que no h a b r á preferencias por regio-
nes, concediéndose ta l privi legio á todas 
las poblaciones que lo soliciten y e s t én 
en condiciones para el lo. 
En Consejo de Ministros se acordó, 
acerca de este particular, lo siguiente: 
1. " Que se desista de la zona proyec-
tada por los inconvenientes, gastos y 
riesgos que ofrecería su ins ta lac ión , sin 
que los compensaran ventajas mercanti-
les y económicas que pueden lograrse 
mejor y mi s seguramente por otros 
medios. 
2. ° Que pasado el expediente al Mi-
nisterio de H i d e n d a , se prepare por este 
departamento para presentarlo en su d ía 
á las Cortes, un proyecto de ley de de 
paitos francos, por el cual, e i in te rés de 
la expor t ac ión y sin riesg > alguno p i r a 
la renta de Aduanas ni para la pro lúe 
ción nacional, se ampl íen las condicionas 
de los depósitos actuales y se modifiquen 
las disposiciones legislativas vigentes 
acerca de admisiones temporalea, con 
apl icación á todos aquellos puertos que 
r e ú n a n condiciones para que en ellos 
quepa establecer tales depósitos y sufra-
gar sus gastos. 
* • 
X n e v a c a s a p a r a C o r r e o s y T e -
l é g r a f o s . - E l Ministro de la Goberna-
ción ha llamado á su despacho al Arqu i -
tecto de la Direcc ión general de Comu 
nicaciones, para encargarle con toda 
urgencia que proceda á efectuar los t ra 
bajos necesarios para formular un pro-
yecto definitivo de cons t rucc ión de un 
edificio con destino á los servicios de Co-
rreos y de Te lég ra fos , tomando como base 
los diferentes proyectos que existen como 
resultado del reciente concurso que se 
verificó en Madrid . 
Las obras se e j e c u t a r á n en el solar del 
antiguo Ministerio de Fomento. El señor 
Monares asegura que el Gobierno tiene 
el propósito de realizar esta cons t rucc ión 
inmediatamente, venciendo toda dificul-
tad que pueda presentarse, para que cese 
pronto el espec táculo vergonzoso que se 
ofrece al públ ico en los actuales locales 
en que se prestan los servicios de comu 
nicaciones. 
Buena falta hace que se construya al 
fin un edificio decoroso y capaz para tan 
importante servicio; pero el emplaza 
miento acordado no nos parece el m á s 
conveniente. E l mejor de todos sería , sin 
duda alguna, el que ahora ocupa el con-
vento de las Descalzas; y de no poder ser 
és te , aunque no alcanzamos á compren-
der por qué , e l de la actual Casa de la 
Moneda que debe, de todos modos, ser 
trasladada á sitio menos cént r ico . 
• » 
* * 
E l C a n a l d e P a n a m á . - En el t ra-
tado firmado sobre el famoso Canal, se 
encuentran las c láusu las siguientes: 
«Los Estados Unidos garantizan la neu-
tral idad de la sobe ran ía de Colombia, en 
el ter r i tor io de la zona que comprende el 
Canal. 
>Lo8 Estados Unidos no a t e n t a r á n con-
tra n inguna parte del terr i tor io colom-
biano, n i del de las Repúbl icas del Centro 
y Sur de Amér ica , sino que, por el con-
t r a r i o , p r o t e g e r á n la independencia de 
todos esos pa íses . El Canal será abierto á 
la n a v e g a c i ó n catorce años después de la 
rat if icación del t r a t ado .» 
S o c i e d a d e s p a ñ o l a d e F í s i c a y 
Q u í m i c a — E l día 25 de Enero ú l t imo , 
quedó constituida la «Sociedad e s p a ñ o l a 
de Fís ica y Química», ap robándose el re-
glamento por que se ha de regir, y nom-
brándose la Junta directiva, que compo-
nen los señores siguientes: 
Presidente: D. José Echegaray. 
Vicepresidentes: D. Gabriel de la Puer-
ta y D. Francisco de P. Rojas. 
Vocales: D. Eduardo Mier, D. Federico 
Lafuente, D . Eugenio P i ñ e r ú a y D. José 
Rodr íguez Carracido. 
Tesorero: D. Eduardo Lozano. 
Secretarios: D. Ignacio González M a r t í 
y D José Rodr íguez Mourelo. 
La Sociedad queda por el momento do-
miciliada en el Decanato de la Facultad 
de Ciencias de la Universidad Central. 
B i l b a o m e r c a n t i l . — D u r a n t e el 
año que acaba de transcurrir, 89 han sido 
las Sociedades inscriptas en el Registro 
m i r c a n t i l de acuella p aza; de ellas, 3J 
figuran comD anfainas , irnpDrtando su 
capital nominal t2 432.0J) pesetas; las res-
tantes S )ciedades son to las ellas colecti -
vas ó comanditarias, y asciende su capi-
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t a l á 9.455.893 pesetas, que unidas á las 
anteriores, forman un total de 51.937 893 
pesetas. 
Comparando esta cifra con la de años 
anteriores, nó tase un gran descenso en el 
capital invert ido en empresas industria-
les y mercantiles, aunque no es de extra-
ñ a r con las circunstancias por que ha 
atravesado el mercado bi lbaíno 
L a cantidad que en 1900 se invir t ió fué 
de 160 691.152 pesetas; en Ü O l , de 482 
millones 283.774 y en 1902 de 51.937 893 
pesetas, ó sea 43Ò.345.881 pesetas menos 
que en 1901, y 108.753.259 pesetas menos 
que en 1900. 
Como se ve, el año que mayor fué el 
movimiento societario es en 1901, que al-
canzó una cifra verdaderamente enorme 
el capital invertido en empresas indus-
triales y demás negocios, debido á la fie 
bre que se desarrol ló en aquel año en las 
plazas del l í o r t e . 
K n e v o e m b a r c a d é r o d e m i n e * 
r a l e s e n A l m e r í a . - Se ha concedido 
al Ingeniero D. Pablo F à b r e g a , por Real 
orden de 15 últ imo, la autor ización para 
construir y explotar en las inmediaciones 
de Almer ía , punto de la costa llamado 
Cerro de San Telmo, un embarcadero de 
minerales, con arreglo al proyecto de los 
Ingenieros D. P a b l o F á b r e g a y D. J o a q u í n 
Ortiz. 
P r i m a s á l a n a v e g a c i ó n . — L a 
nueva ley de Primas á la n a v e g a c i ó n 
puesta en vigor en Francia ha dado gran 
impulso á la construcción de vapores en 
los astilleros del país vecino, inclinando 
en favor de los buques de vapor la ba 
lanza oficial que por las disposiciones an-
teriores favorec ía á los buques de vela. 
Regla antes la prima de 1,10 francos 
por tonelada, y por cada mil millas reco-
rridas para los vapores, prima que se ele-
vaba á 1,'.0 para los veleros- Como estos 
úl t imos barcos pueden explotarse con un 
gasto relativamente reducido, se constru-
yeron gran n ú m e r o de ellos, algunos de 
crecido tonelaje, que confiando en la pri-
ma han dado brillantes resultados á los 
armadores, pues sólo se trataba de tener-
los en vela, sin importar mucho el flete 
más ó menos reducido. 
A l elevar ahora á idént ica cifra de 1,70 
la bonificación á los vapores, las Compa-
ñ ía s mar í t imas se apresuran á poner en 
grada el mayor n ú m e r o posible de bar-
cos, especialmente las Compañías subven-
cionadas, que pierden dinero en sus con 
tratos con el Estado para el servicio pos-
ta l y quieren disponer de vapores que 
hagan la navegac ión libre, disfrutando 
Je la prima, que no es aplicable á las lí-
neas subvencionadas. 
Las Mensajerías Mar í t imas ha sido la 
primera en aplicar el principio, contra-
tando la cons t rucc ión de ocho grandes 
vapores de carga." Otra Sociedad, la de 
Gargadores Reunidos, tiene ya nave-
gando ocho vapores nuevos de gran tone-
laje y ajustada la com' t rucción de otros 
nueve que pod rán conducir 7.000 tonela-
das de mercanc ías cada uno. 
L a causa de la prisa que se dan los ar 
madores á contratar barcos, es la l imi ta 
ción de la prima á los astilleros franceses 
y á un máx imo de tonelaje, de suerte que 
cubierta la cantidad, otros barcos que se 
construyan t e n d r á n que navegar sin op-
ción á prima, hasta que por naufragio ú 
otras causas se produzcan bajas entre los 
beneficiados. 
P e r s o n a l d e M i n a s . — E l Ingeniero 
de minas 1>. Eduardo Gul lón, jefe de la 
tercera división de la Compañ ía de Agu i -
las (minas de Badajoz y Córdoba) , ha 
pasado á d e s e m p e ñ a r el cargo de Inge 
niero del Consejo de dicha Sociedad. 
- Ha sido nombrado Ingeniero jefe de 
la tercera división de la Compañía de 
Aguilas, con residencia en Azuaga, e l 
Ingeniero de minas D. Alfonso Pérez 
Mar t ínez . 
- Ha sido jubilado á su instancia, por 
la Compañía de Aguilas, el Ingeniero 
ü . Rafael Homedes, antiguo Director de 
las minas de Maza r rón . 
- En la vacante producida p )r falleci-
miento del Ingeniero Jefe de egunda 
clase D. Andrés Pellico, ha reingresado 
en el Cuerpo l ) . Justo Martín Lunas, Sub-
director que hasido de las minas de A l 
m a d é n . 
—Ha sido trasladado de Huelva á Ciu-
dad Real, el Ingeniero D. Esteban Fer-
n á n d e z . 
—Ha solicitado ser declarado supernu-
merario el Inge aero D . Gumersindo Jun-
quera. 
—Ha sido trasladado de Oviedo á Co-
r u ñ a , el Ingeniero D. Ram m del Cueto. 
—Ha fallecido el auxil iar mayor de mi-
nas D. Adolfo tiuiz Arévalo , que se rv í a 
en Barcelona. 
—Por el Ministerio de Agricul tura ha 
sido propuesto al Ministerio de Estado 
para la gran cruz do Isabel la Católica, 
el l imo . Sr. D. Adolfo Basabe y Allendo-
salazar, Presidente del Consejo de M i -
ne r í a . 
—Ha sido jubilado, á su instancia, el 
Presidente del Consejo de Minería , Ilus 
trisimo Sr. D. Adolfo Basabe y Allende-
salazar. 
— Ha sido jubilado el Consejero de Mi-
ner í a , D. J o s é María Soler. 
— Ha sido agraciado con la gran cruz 
de Alfonso X I 1 , el Ingeniero de minas y 
eminente geólogo D. Lucas Mallada. 
— Ha sido trasladado á Salamanca, el 
Ingeniero D. Ladislao de Perea, que ser-
v ía en Vizcaya. 
—Se ha concedido la permuta de sus 
respectivos destinos que t en í an solicitada, 
á los Ingenieros D. Rafael Mart ínez Espi 
nar, que servia en Almer ía , y i>. José Ló-
pez Callejas, que se rv í a en la Escuela de 
capataces de minas de Vera. 
—En la vacante producida por falleci-
miento del auxiliar facultativo D, Adolfo 
Ruiz Aréva lo , han ascendido: á auxi l iar 
mayor, D. Isidro Manuel Pato, y á auxi-
l iar primero, D. Manuel Mas y Ortiz, y ha 
reingresado en el Cuerpo el auxil iar se-
gundo D. Rodrigo Varo. 
- El auxiliar tercero D Domingo Mar ía 
Aréva lo ha sido trasladado de Guipúzcoa 
á Barcelona. 
— Ha sido destinado á Guipúzcoa , el au-
x i l i a r D. Rodrigo Varo-
—Está resuelto que la vacante que deja 
D. Adolfo Basabe sea provista en el Con-
sejero D . Amallo G i l y Maestre. 
£ 1 c o s t e d e l a h u e l g a d e l o s 
o b r e r o s d e l a s m i n a s d e c a r b ó n 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s . - S e g ú n el 
Banker's Magazine, la huelga de Pensil-
vàn i a h a b r á costado: 
Dollars. 
A l público por el aumento 
de precio del c a r b ó n . . . . 
A los mineros por p é r d i d a 
de salario 
A los empleados por pér-
dida de sueldo 
A los ferrocarriles por ha-
ber cesado el transporte. 
A los hombres de negocios 
de la región 
A los hombres de negocios 
de fuera de la r e g i ó n . . . 
A la Sociedad por el man-
tenimiento del contrato. 
A la Sociedad por el soste-
nimiento de los obreros 
no asociados 
Sostenimiento de la tropa. 
Deterioro de las minas y 
de las máquinas 
TOTAL. . 
47.500.000 
26.300.000 
5.870.000 
11.000 000 
14.800.000 
8.900.000 
1.400.000 
550.000 
400.000 
6.500.000 
123.220.000 
LÍO g a s t a d o p o r e s p e c t á c u l o s 
e n 1 9 0 Í Í —Los empresarios de espec-
tácu los públicos, teatros, toros, etc., han 
tenido una recaudación durante 1902 de 
pesetas 16 287.500. Teniendo en cuenta 
que en dicha cifra no e s t án comprendi-
das las correspondientes á las Provincias 
Vascongadas y Navarra, y que durante 
el verano se gasta mucho en el Norte, 
bien puede asegurarse que no ha bajado 
de 20 millones de pesetas lo que hemos 
pagado los españoles en 1902 por toros, 
teatros y dem^s espectáculos . 
Las doce provincias que más han gas-
tado por este concepto son las siguientes: 
Madrid , 5.289.512 pesetas; Barcelona, 
2.907.8:>0; Sevilla, 1.011.450; Zaragoza, 
647.525; Valencia, 607.875; Cádiz, 653.412; 
Val ladol id , 461.687; Murcia, 455.612; Má-
laga, 444.812; Santander, 348.862; Córdo-
ba, 321.325; ¡Salamanca, 241.550. 
Imp. de R. Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
tu* p a r r i l l a s m m u 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTE» LOS FUEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
So a las parrillas más fjeoaómicas y de mayor duración 
M Q l W á - m i H i E S , CftiETU M , 13. DESPACHO, ñOH | j ¡ PEDRO, 18 
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P U B L I C I D A D 
EN E L 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
E L DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTR1ALKS D E ESPAÑA 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 15 y 25, con 36 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia, tamaño é interés han ido sie.npre aumentando. 
L o s anuncios publicados en el B O L E T Í N M I M B R O Y C O M E R C I A L se leen porque entre 
ellos se publican cotizaciones y noticias interesantes . 
P R E C I O S P O ^ I H S E ^ C I Ó H ( M í n i m u m , se is i n s e r c i o n e s ) 
Plana entera. 
28 pts. 
Va plana. 
15 pts . 
»/3 de plana Vi de p.ana. 
10 pts. 7,50 pts . 
Ve de plana. 
5,50 pts. 
Vs de plana. V12 de plana. 
4,50 pts. 3,50 pts . 
Vis de plana. 
2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de Ofertas y Demandas, 0,50 pesetas por línea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
E l mejor modo de emplear dinero en anuncios industr ia les es a n u n c i a r en el B O L E T Í N 
M I N E R O Y C O M E R C I A L . 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas. 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E M A T E R I A L E E R R O V I A E I O 
A N T £ S 
: n s t e i n y k o p p e l 
MADRID, CiRRSRi DE SAN JERÓNIMO, 41 (FRENTE Al CONGRESO) 
D E L E G A C I O N T A R A E S P A Ñ A D E L A 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
C a p i t a l s o c i a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
C i n c o f á b r i c a s p r o p i a s p a r a m a t e r i a l f i j o y m ó v i l . 
U n a f á b r i c a p r o p i a e s p e c i a l p a r a l o c o m o t o r a s c o n 
p r o d u c c i ó n a n u a l de 3 0 0 l o c o m o t o r a s . 
Representantes eu Bi lba» y Gijón, los Sres. SUELDOS, (JEKDTZEN j COMPiS lA 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesboroug'h, sh. 47/6. 
Warrants en Glasgow, 53/4. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 54-15. 
A tres meses, 55. 
Best Selected, 60. 
Electrol í t ico, 00-00. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 20. 
Especiales, 20-2 á 20-6. 
Laminado Silesia, 23 á 23 10. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-10. 
Estaño. 
Estrecho, 132. 
Ing lés , 130. 
Barri tas, 131. 
Antimonio, £ 28-10. 
Kiquel, 4,50 frs. k i lo . 
Alnminio. 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por í dv 8 % . 
3. a por i d . , 8. 
Mercurio. 
Frasco: 8-15. 
Plata . 
Onza standard, 21 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 i d. 
Cambios con el extranjero. 
Par i s : Beneficio al papel, 33,00porl00. 
Londres: 33,43 ptas. la ü . 
A Precios e s p a ñ o l e s . 
Hierro, 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
> Campanil corriente, 10 á 10/8. 
Eubio superior, 12/3 á 12/6. 
Rubio corriente, 10/9 á 11/3. 
> Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganes í f e ro , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barras, qu in ta l , 17,00 ptas. 
» Idem p e q u e ñ a s , qu in ta l , 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, qu in t a l , 
pesetas 9,75. 
> Carbonates 50 por 100, quinta l , 
pesetas 4,50. 
> Alcohol de hoja, qu in ta l , 16,25 
pesetas. 
Cartagena: Barras, qu in ta l , 15,31 ptas. 
» Galena de h . , quintal , 11 00 
pesetas. 
> Sulfurós Linares, quintal , pe-
setas 8 50. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
ta l , 5,50 pesetas. 
Pla ta . 
Cartagena: Onza, 2,875 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,25 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,25. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton. , 33 ptas. 
Azogne. 
A l m a d é n : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
> Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
0 pesetas 11». 
ISOH T Ï 
TI) 10 
i 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
T u b o s f o r r a d o s de l a t ó n g 
y ado rnos p a r a camas . 
CUBIERTOS DE M E T i L BUHCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas gal-
vanizadas. Hojas de la ta . E s t a ñ o , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
I OFFICE DESIMTinu(! a 
AGENCIA DE PATENTES gj 
A N T I G U A CASA L E C O Q uj 
L . D u v i n a g e , sucesor . 3 
An tes : r u é des P r i n c e s ( p l a - ¡jj 
ce de l a M o n n a i e ) . ¡g 
A h o r a : 8-10, p lace de B r o u - ¡g 
c k è r e . " ] 
B U U X E L L E S | 
Banco: UiMOíí D ü CRÈDIT uj 
T e l é f o n o 2 499. |Q 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS nj 
Qua l a u F o l n , 21. tn 
Obtención de patentes de invención y re- ui 
m glstro de marcas de fábrica en todos los [Jj 
jj- países —Compra y venta de patentes.— 
nj Constitución de Sociedades. m 
Ln Informes gratuitos.—ReferenciRS inme- ru 
[Jj jorables. Administración del Journal dei jj] 
pj Inventeurs (Bolsa de ia Industria), perió-
ui dico repartido gratuitamente en todo el 
(Jj mundo, á razón de 10 000 ejempla.-es men-
nj suales. 
« a s i S ï s a s a s a s a s a s a s a s a s a s a s a s a s E s a 
9 
O 
O 
© 
r» 
O 
9 
9 
i» 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S P A R A T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARÍTIMOS. AGENCIA OE MINAS Y MINERALES 
D . B E R T R A Ü U . — S e v i l l a . - P a d r e A f a r e h e n a , 1 
r> 9 9 9 9 9 9 9 9 
© 9QQQ3&Q&2QQ®3&QQ&Q'32&QQQQ3Q&'2QQQQ®2QQ i9<t 
J u a n H i r ó T r e p a t L u i s H o m s M o n c u s i 
DIHECTOR TÉCNICO 
i 
i 
i 
i 
i 
l 
i 
MIRO TREPAT & C. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES 
I 
SDAD. EN CIA. 
INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido . 
BARCELONA ^ m m m Oficinas: Mallorca, 346. Teléfono 1.056. 
-
f 
THE LINARES MINIKG SINDICATE LIMITED 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 
Administración y Direcc ión: Plaza Alfonso X I Í , núm. 10 
L I N A R E S (JAÉN) 
En r ep re sen t ac ión de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en E s p a ñ a , contratar minerales, p r inc i -
palmente para los Estados Unidos é Ing la te r ra . 
Represen tac ión en E s p a ñ a de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para d e s a g ü e , instala-
ciones completas para t r a c c i ó n y luz e léc t r ica . Material 
para minas y para la Industr ia en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economía de precios, y 
siempre grandes existencias en E s p a ñ a . 
Exposición permanente en Linares de m á q u i n a s y 
demás ar t ículos que represe.ite. Catá logos , presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
t r i a y Comercio g ra tu i to . 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIJIRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO 
DE LA SOCIEDAD 
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TÍLLEBES OE SSISTBOCílÉB DE B Á S C U L A S 
Y 
i i s p e a i t L l i d 
BASCULAS 
ad e n BÁSCULAS p a r a 
i m P R E S O E A S e n todas 
v a g o n e s y 
VIUDA DE JUAN PJUERNAT 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . || D e s p a c h o : A v i ñ ó , 8 y 1 0 . 
K a 
a 
I 
I 
i 
ESPECIALIDAD EXCLÜSIYA 
CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 
DE 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
d e l s i s t e m a O T T O p e r f e c c i o n a d o , 
Y DE 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Bl 
I TRANSBORDADORES 
K del sistema H U N T 
K 
^ Desde 1837 m á s de 1.000 instala-
m clones han sido construidas. 
e a s H s a s H H H s a s a s M H S H S H s a s a s ES BSHHHSHSESHSEHEHES a s H s a s a s H S E s a s H s z s a s E s a s a s a s H H E S E S E E í a s E s a s i í i a s H S E s a a H S E S E S B s 
Ventajas del transporte aéreo. | 
— a 
a 
Seguro y duradero —Poco gasto, in 
Ninguna in terrupc ión en el servi- ffi 
c i ó .—Independ ien te del terreno.— ¡jj 
Transporta has ta 1.200 toneladas jv 
d i a r i a s — P o r t a d a s h a s t a 1.000 me- S 
tros.—Vence las rampas has ta 1 :1 . a 
a 
a 
Se es tán explotando l íneas de más ¡g 
de 3 0 k i l ó m e t r o s de largo. uj 
— a 
Catá logos ilustrados, planos y nu- a 
merosas referencias e s t án á la dispo j j j 
sición de los interesados. a 
a 
Representantes generales para Espafla: |£] 
J A C O B O S C H N E I D E R Y L Ü D O Y I C O P E R R E A Ü a 
Felipe IV, núm. a duplicado. 3 
M A D R I D 
ca 
Máquinas de vapor de todos sistemas para laminadores, hulleras, fuerza motriz, alum-
brado eléctrico, etc., etc. 
Calderas de vapor de todos sistemas con tubos interiores y calderas multi tubulares. 
Instalación completada Altos Hornos, laminadores, fábricas de acero y de zinc, azucareras 
y refinerías. 
Transportes aéreos, etc., etc. 
Material de minas, vagonetas, jaulas de extracción y cubelaje para hulleras. 
Instalación completa para triage de carbones. 
Aparatos para producir hielo. 
Aparatos congeladores para la perforación de pozos en terrenos acuíferos. 
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! 
REmTA OE H i e i í , BETALURGU, AGEICULTUfií, INOUSTRUS, ELECTRICIOÍO, TRANSPORTES, COMERCIO, ETC., ETC., 
Se publica los días 5 , 1 5 y 2 5 de cada mes. 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 36, M A D R I D . — Teléfono 2,286 
PRECIOS D E SUSCRIPCION 
/ U n año 12 pesetas. 
ESPAÑA < Semestre •• 6 > 
( Trimestre • • • • B * 
E X T R A N J E R O . . . . U n año 18 francos. 
N ú m e r o del mes: 0,50 pesetas. Número atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía n ú m e r o s de m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N C r R A T U Í T A .—L o s que deseen recibir grat is durante seis meses el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 15 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
F Á B R I C A D E R Ó T U L O S 
DE 
Introductores de esta industria en España, con privilegio. 
Esta Casa ha hecho la rotulación de las principales poblaciones de la Península. 
S E S I R V E N E N C A R G O S A L O S O C H O D Í A S 
V I Ñ A D O Y B U R B A N O , Z A R A G O Z A 
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P r o d u c t o m a r a v i l l o s o 
E x i t o e x t r a o r d i n a r i o . 
Race brotar el cabello. 
Evita su caída. 
Contratos especiales con los incrédulos. 
Deja de cobrarse si no da resultado. 
Pídase en perfumerías, peluquerías y dro-
guerías. 
PRECIO: 5 PESETAS 
XX GOVIUSTIIÍII RACIONAL Y ECONÚMICA XX 
XX XX 
S H O G A R E S T O P F ^ 
XX 
XX 
Lo mejor que se ha inventado hasta el día. J^J 
Hogares para carbones menudos. )^ 
Hogares para lignitos. )}( 
) í f Hogares para combustibles de todas clases. y¡( 
y» 
) J ( REPRESENTANTE 
XX 
xx 
XX 
XX 
F. Eduardo Verdegay 
XX BARCELONA V( 
• 
I D Z S I P O I s r i I B X j I E ! 
•9 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
CALLE DEL PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
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X LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
i L á m p a r a s incandescente s de todas o lases 
. Y ó l t m e t r o s amperrtmcros, wattmetrcMi, et 
S C O N T A D O R E S " L U X , , 
m 
Aparatos 
para 
|r [alumbrado. 
¡fc Motores, 
K Cables, 
* Hi los , 
I F l e x i b l e s , 
3fc Cobre 
Aprobados por Real decreto. 
P o r t a l á m p a r a s , I n t e r r u p t o r e s 
C o r n i u t a ^ o r e ? , C o r t a c i r c u i t o s , 
E n c h u ' e s 
C o n t r a p e s o s 
d e s n u d o . 
TIMBRE 
sléíonos de todo; 
los sistemas. 
A P A R A T O S DE M E T A L 
0 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . 
A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
•;• i 
© 
si 
CUADROS H 
Conmutadores 
P PULSADORES • 
PILAS Sj 
H I L O D E T I M B R E 
© 
O R T I Z H E R M A N O S 
l i l f i ñ ^ E S (Jaén) . 
Representaciones y comisiones. — Buenas referencias 
y g a r a n t í a s . —Prác t i c a especial en negocios mineros de 
todas clases. 
-1' 
AGENCIA DE NEGOCIOS 
DE 
SALVADOR SÁNCHEZ Y OCTAVIO DE TOLEDO 
Comisiones y representaciones. — Asuntos mineros, 
administrativos, judiciales, contenciosos, etc. 
P e r l a , 1.—Bilbao. 
ARREGLADOS A LOS NUEVOS PROGRAMAS DE INGRESO 
l e n i e r o s d e M i n a s 
D. NARCISO DE BOLOMBURU 
Lieeneiado en Ciencias Físico-Matemáticas. 
U n volumen de 300 p á g i n a s y 37 figuras, 6 p e s e t a s . 
Société Générale des CIMENTS PÒRTLAND de Sestao. Limited-
9 
9 Las siguientes empresas públ icas y particulares emplean el 
* cemento P ò r t l a n d a r t i f i c i a l marca «El F é n i x » : 
® logenieras mi l i t a r e s de Ceuta (obras de fortificación y 
9 puerto). 
g Obras del P u e r t o de M o t r i e o . 
® Obras del puerto de Havia . 
5 
C a p i t a l , l . O O O . O O Q d e f r a n c o s . 
© 
M u r o de defensa de 1» costa de A l d o r t a (puerto de i 
Bilbao). w vr ^ 
F e r r o c a r r i l de Rctanzos a l F e r r o l . 2 
F e r r o c a r r i l de M e d i n a de l t ampo á Z a m o r a . <?• 
F e r r o c a r r i l de R i v a d c o à Va l l ado l id © 
F e r r o c a r r i l de l a Sociedad M i n e r a de H e r r e r o . % 
y» * T u b e r í a de cemento. * D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C E M E M T A O . — B I L B A O • 
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f L A D I N A M O I 
A. . O l ^ X T " V X A. 
INGENIERO 
T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n de m a q u i n a r i a . 
I ) Calderas y máqu inas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— A 
Motores de gas Fichet —Motores de pe t ró leo , alcohol y ^ 
^| aire. - Precios s in competencia. 
¥ OVIEDO.—Calle Uria, 36 f 
ál P e d i r n r a s i i n i i A s t n n À  p r e s u p u e s t o s . 
ta-
TANGYES LIMITED 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i; JAIME K. BAÍLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
I vapor de acción directa. Grúas , Gatos, Poleas diferenciales, 
i Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
M E T A L U R G I A D £ L P L O M O 
Ingeniero de minas. 
El autor que proyec tó , cons t ruyó y dir igió muchos 
años la fábr ica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente p r ác t i c a indispensable á los fundidores y 
muy ú t i l á los mineros de plomo. 
16 pesetas en Madrid.-16 en provincias, certificada. 
c o p p e h s 
I f y o u are interested i n copper shares, as an I n -
vestor or speculator, y o u can afford to pay for facts. 
The 1902 edi t ion of the COPPER H A N D B O O K , jus t 
issued, has 492 octavo pages, d i v i d e d in to ten chap-
ters, and treats of e v e r y t h i n g r e l a t i n g to copper, 
l i s t i n g and descr ib ing about 700 s e p á r a t e mines, 
w i t h chapters on chemis t ry , m e t a l l u r g y , m i n e r a l o g y 
and geology of copper; f u l l statistics; a glossary of 
m i n i n g terms, etc. 
So confident is the publ is ier tha t everyone^inte-
rested i n copper w i l l g l a d l y l u y this book i f once 
seen, tha t he w i l l send the vo lume , O N A P P R O V A L , 
to a n y address. Price is $ 2 i n b u c k r a m and I 3 i n 
morocco. 
Send no m o n e y w i t h o r d e r . — B o o k m a y be re-
t u r n e d w i t h i n one week after receipt , for any re 
ason whatsoever, and charge w i l l be canceled. 
Address the publ i sher , H O R A C E J . S T E V E N S 
15 Der Building.—Houghton, Mich. 
IIISILIID EH PflTEBUIl 
Estas ricas aguas se venden a 4 reales 
botella de un litro, en su depósito central, 
boticas y droguerías. 
Son eficacísimas en gran número de 
dolencias, y su especialidad en gas car-
bónico y carbonato de litina, las hacen 
superiores á todas sus similares nacio-
nales y extranjeras, cual acreditan los 
análisis que se acompañan á las bo-
tellas. 
Se emplean con gran éxito en las 
enfermedades del estómago, hígado y 
ríñones. No tienen rival para combatir 
la ictericia, cálculos billares, disentería 
crónica, diabetes sacarina, albuminu-
ria, litiasis, reuma, desarreglos mens-
truales, anemia, clorosis, etc. 
Se pueden tomar solas ó con vino, 
pues son muy agradables y aperitivas. 
0 CENTRO TECNICO 
D E L 
mis s p l f i i e i • I I 3 
Con el auxilio de nuestros colabora- * 
^ dores hemos organizado un centro (bu-
^ reau), que hace cuantos estudios cientí- g 
g fieos, técnicos y bibliográficos se le en- I 
g comienden. |j 
g Prestamos ayuda al industrial que | 
g emprende una nueva fabricación, al in- | 
I geniero que haya de resolver algún pro- ^ 
* blema con el cual no esté familiarizado, * 
* al profesor que haya de dar alguna con- ^ 
g ferencia, al alumno que se prepara para g 
I algún examen, etc., etc., ya se nos pida ^ 
^ un trabajo bibliográfico detallado, ya un 5 
¡* estudio completo con indicación de los g 
^ gastos de instalación, planos, presupues- g 
g tos, precauciones que se haya de adop- g 
g tar, etc., etc. | 
i Dirijanse las peticiones: % 
í I 
j 8, rué Nouvelle. —París. | 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
J O R G E R O O C K 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada, Fueros, 2). 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
SíaHI.BaMWERKE FREüDfiiNSrm & 0." 
So< ifMlad ai ióni ina d*' í ícr l in . 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carr i les, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
E S P E C I A L I D A D : Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATÁLOGOS 
Tubos de ace^o papa conn 
dacciones de agaa, gas y va* 
p o p , y pa^a calderas de todas 
clases; tabos y botellas pai^ a 
calefacciones, alambiques, 
camas, postes y otttas apli* 
caciones industriales. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
T u b o s f o r j a d o s , — B I L B A O 
iíERIAL OE í \ m i COKSÍRUCCIÚN 
P. üefévre 
42, r u é Coenraets, B R U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 
Vagonetas para minerales, carbones, 
etcétera. 
Placas giratorias. 
Cambios. 
Desvíos. 
Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
PRECIOS VENTAJOSOS 
Piwimi IIIHIM P III 
^ M I E R E S Y FÜNDICIOMS DE PÜERT0I,[,4,\'0 Í 
i 
PROVINCIA DE CIUDAD REAL 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
mofldos por malacate, vajor ó elsciricidai]. 
I 
J A U L A S 
Vagouelas. 
Vías p o r t á t i l e s , 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
Herramientas . 
:1 
Quebrantadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completas. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 127 
V A I O - R E S M1NE%)) 
C D E T A Ü Ü B G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada..... 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
Irún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui. 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo vasca de Córdoba. 
Alear acejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo.. . . 
Hulleras del Turón. . . . . . 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres.. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
La Basconia 
Construcciones metálicas 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7o 
Anterior. Ültima, 
60 
78 
101 
80 
61 
74 
182 
81 
60 
66 
60 
87 
54 
40 
118,50 
115 
199,25 
133 
102 
50 
92 
100 
95 
81 
61.50 
72 
90 
81 
80 
57 
65 
55 
220 
380 
400 
148 
95 
73 
95 
• > 
99 
68 
50 
88 
80,50 
118 
77 
> 
204 
137 
125 
99 
97 
100 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones....... 
Maquinista Terrestre.... 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
COTIZACION o/0 
Anterior. Última, 
101 
124 
31 
107 
948 
60 
Gljón. 
Tornillera Asturiana. 
Asturiana ; 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de ütrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto pref 
Tharsis 
Peñarroya 
96 
186,50 f 
5.100f 
1/8^ 
765 f 
3 £ 
1.106f 
156 f 
132,25 f 
980 f 
125 
70 
123 
127 
30 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
155 f. 
5.045 f 
1/8 £ 
716 f 
3 £, 
1.087f 
156 f 
105,75f 
970 f 
% ACABA DE PUBLICARSE 
JEL· A X U A R I O 
"A 
be 
ve 
se 
DE LA 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos b -lgas: fá-
bricas metalúrgicas, acierías, fe-
rrerias, de construcción de máqui-
nas, hulleras, de electricidad, de 
velocípedos y automóviles, de pro-
ductos químicos, hilaturas, cerve-
cerías, destilerías, azucareras, fá-
bricas de cal y de cementos, fun-
diciones, fábricas de papel, de cal-
derería, etc , etc. 
Un vol. en 8 . ° — Í J O O p á g i n a s 
encuadernado en tela 
F r s . 7 ,50. 
3Í £ L a mejor gu ia del vendedor y 
?| del comprador. ^ 
Dirección; 45, rua des Guillemins, ^ 
L I E I 
A R I Z A Y D Í A Z 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-IVUDRID 
Teléfono: 1.643.—Telegramas: "0IARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayan y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lúrg ico* á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
DE BASCOLAS Ï ARCAS 
D E 
R . £ p í s ó é j l i j o s 
C O N S T R U C T O R F S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de 'os Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R E S 
Murtadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
( S A N S ) 
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A S A 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
L á m p a r a s f u n e r a r i a s . 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono n ú m . 59. 
B A R C E L O N M IBERNABEU Y SOLDEVILA 4 D0  4 
$ CASA. M M A N C H E S P E R ; C h a t h m Í S t r e e t . - T e l e g r a m a s : ¡ Í ^ ¿ S Í ± k 
V M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e 
f E. R. & F. TIIRNER L . " 
/ c . IPSWICH 
E . L E H M A N N 
MANCHESYER 
Para máquinas 
¿¡C Y calderas de vapor. 
í^p (Especialidad en las 
• de minas,) Maquinaria 
agr íco la y har inera. 
Locomóviles, etc. 
¡X 
f CÍRTÉB & WaiGHT 
(g H A L I F A X 
JJQ Tornos cilindricos. 
S C y demás máquinas-he-
^ rramientas para talle-
res de construcción. 
^ Máquinas de hilar, 
• telares, etc., para yu 
te, lino, cáñamo, aba-
¿ £ cá, palma, pita ó cual-
• quier otra fibra. 
i — 
¿ M . FONREAU 
JJÇ PARÍS 
• Cables flexibles 
L# para taladrar, 
esmerilar, etc. 
¿ LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cía-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
F1ELDING & P L A T T 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Los de mejor rendimiento 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomía. 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
* M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
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